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Apresentação


Cada vez mais as pessoas têm mostrado interesse pelos animais selvagens, em especial aqueles que de alguma forma podem vir a ser relativamente domesticados, como texugos, cervos, lontras e, claro, raposas. Todos eles têm o seu charme como mamíferos muito afáveis e que podem se adaptar muito bem à convivência humana. Basta navegar na Internet para achar vídeos e fotos adoráveis de abrigos ou criadores autorizados.


Mas, entre eles, existem alguns que se destacam pela mística que os envolvem, em especial a raposa. A proximidade entre humanos e raposas é antiga, visto que elas aprenderam que viver a uma distância segura dos humanos traz vários benefícios, como, por exemplo, a possibilidade de assaltar vez por outra suas criações de galinhas.


Esse comportamento audaz e aproveitador deu a ela a fama de ser astuta e malandra, capaz dos mais criativos artifícios para se beneficiar e se manter viva. Certamente os criadores contribuíram para a disseminação de sua má fama e da cultura da caça. E nisso podemos intuir que a perseguição desse animal não se deve apenas aos problemas que causam nas criações, mas pela beleza de sua imagem e pelagem. Apesar de odiarem o que as raposas fazem, os humanos não podem conter a admiração e o desejo pela beleza delas.


A malícia e a beleza natas desse animal selvagem, unidos à imaginação popular, não só fizeram crescer sua popularidade como também lhe deram novas habilidades espetaculares.


No Ocidente, essa sua fama a tornou personagem de inúmeras fábulas, em que enganava vários outros animais, através de La Fontaine e outros contos fantásticos ocidentais. No Oriente, a ideia de malícia também lhe é associada, mas existe uma diferença encantadora: enquanto nos contos ocidentais os animais falantes das fábulas e contos de fada são – quase unanimemente – apenas animais (ou, às vezes, seres humanos sob efeito de magia ou maldição), nos contos orientais muitas vezes eles são mais do que isso; apresentam não apenas a sua forma animal como também várias outras, inclusive a humana.


A relação dos povos orientais com o sobrenatural tem, sem dúvida, bastante influência nisso. A proximidade do mundo real com o espiritual é grande e, ao constatar que a maioria das culturas orientais tem como base crenças animistas – nas quais os animais, os fenômenos naturais e tudo o que existe na natureza interagem com o humano e possuem um espírito –, começamos a compreender a existência dessas incríveis raposas, que podem mudar sua forma, lançar feitiços e até mesmo possuir outros seres de forma fantasmagórica.


A fascinação oriental com a raposa é facilmente notada pela quantidade de contos populares antiquíssimos que podem ser encontrados. De alguma forma, todo o Extremo Oriente compartilha a admiração e até algumas crenças quanto às raposas mágicas. Embora eu gostasse da ideia de compilar todos os contos de raposas orientais, isso se mostrou deveras difícil; acredito que seria trabalho para algumas décadas de pesquisa (quem sabe daqui a dez anos não consigamos fazer uma segunda edição com esse objetivo ambicioso?). Sendo assim, selecionei um grupo de histórias que, acredito, vai trazer alguma luz sobre a natureza mística das raposas na cultura popular oriental – e também intrigar aos leitores –, separando-as em três grupos temáticos: “raposas malandras e barganhas astutas”, “amantes raposas” e “raposas malignas”, nos quais, na maior parte das histórias reunidas, a raposa é um animal maravilhoso capaz de se transformar em um ser humano, uma de suas mais marcantes características. Entre as culturas que mais possuem contos populares com essas imagens, estão a japonesa, a chinesa e a coreana, tendo eu adicionado também alguns contos Ainu e um vietnamita.


Por serem textos antigos (os que constam aqui são datados entre os séculos VIII e XIX), alguns desencadeamentos de situações podem soar estranhos, e a linguagem “menos literária”. Isso se deve possivelmente à origem oral dessas histórias e aos antigos costumes de registro delas, pois, em dado momento, o que era falado começou a ser escrito em documentos ou coletâneas de diferentes épocas. Apesar dessa oralidade ser muito bem-vinda na formatação com uso de travessão, aqui se optou pelo uso de aspas para os diálogos, porque os textos foram traduzidos a partir do inglês, japonês e chinês, idiomas que não utilizam o travessão (na verdade, o chinês e o japonês se utilizam de colchetes para determinar as falas, o que se aproxima das aspas usadas nos textos ingleses). Preferimos, portanto, manter assim, um pouquinho mais próximo desse aspecto cultural, que claramente também pode ser notado pela escolha da encadernação, largamente utilizada em toda a Ásia há muitos séculos.



A Raposa Nas Culturas Orientais



No Japão, temos a popular imagem da kitsune(palavra japonesa de origem controversa e amplamente debatida por estudiosos desde o século XI, que designa a raposa vermelha), uma raposa que pode tomar a forma humana – na quase totalidade das vezes, de uma bela mulher. Figura popular no Japão desde o século XI, havendo sobre ela histórias registradas no compêndio de narrativas Konjaku Monogatari, a kitsune foi, muitas vezes, culpada pelo desvio que os homens fizeram de casa, por perdas de objetos e por tantas outras peripécias. Algumas podem ser más, visando apenas um farto jantar; mas também existem aquelas capazes de demonstrar gratidão e afeto, assim como as pessoas.


Outra cultura com forte ligação com raposas – em parte, por sua cultura religiosa – é a dos Ainu, povo autóctone da região norte do Japão, Hokkaido. Existem duas raposas que aparecem em suas histórias: a poderosa raposa negra shitunpe (significando “coisa que existe na cordilheira”) e a danadinha raposa vermelha chirounpe (vulgoVulpes vulpes, mas que na linguagem Ainu significa “coisa que nós matamos”). Enquanto a primeira é rara e tem uma posição de destaque e poder, a segunda, mais comum, é geralmente um problema para esse povo que vive especialmente da pesca, através da qual, por conservação de alimentos, costumam fazer “varais” com os peixes a fim de salgá-los e secá-los (o cheiro deveria ser irresistível para a raposa; daí o nome não muito simpático que usaram para se referir a ela). Assim, a quantidade de histórias envolvendo a raposa vermelha é considerável, e aqui ela apresenta o mesmo aspecto mágico: a mudança de forma. No entanto, apesar da relação conflituosa, a cultura Ainu considera sagrados todos os animais e seres, e é comum serem devotadas oferendas a eles.


Também na China existem vários contos sobre raposas, às quais se referem como hulijing, onde huli significa “raposa” e jing, “essência”. Acredita-se que o hulijing seja uma criatura de energia yin que consome energia yang. Por meio do sexo, ela é capaz de se alimentar da energia humana e, por isso, popularmente, hulijing é uma expressão para se referir a uma pessoa (geralmente mulher) de grande beleza, sedutora e com algum quê de libidinagem. Todavia, há também outros termos, como laohu (raposa anciã), que se refere a raposas de longa vida. As raposas descritas como huxian são aquelas consideradas transcendentes ou imortais. Jiuwei hu refere-se a uma raposa de nove caudas. Como é de se esperar da “natureza da raposa”, ela tem comportamento malicioso e esperto, gostando de enganar os seres humanos; porém, algumas vezes elas podem ajudá-los: curar os que buscam a vingança, recompensar seus adoradores com riqueza ou fornecer orientação sábia.


Além destas, existe uma raposa que realmente apresenta o aspecto da maldade. Na Coreia, uma linda mulher pode também ser a terrível gumiho, uma raposa de nove caudas. Os contos antigos indicam que, por vezes, poderia haver colaboração harmoniosa com os humanos; no entanto, nos tempos modernos a gumihoé conhecida por ser uma criatura sanguinária e maligna que come fígados ou corações humanos. A gumiho engana pessoas desavisadas para consumir seus corações, assumindo a forma de um ser humano. Também existem histórias afirmando que, para que consigam ser humanas para sempre, elas precisam comer mil fígados humanos. 


Mas não se deixe levar pelas primeiras impressões ou alcunhas: “mau” e “bom” são conceitos difíceis de se definirem na cultura oriental. Você vai se deparar com contos diante dos quais talvez não saiba se deve sentir solidariedade ou raiva das raposas (ou dos humanos), e essa característica é um dos grandes atrativos dos contos fantásticos orientais.


Esperamos que você possa conhecer uma faceta inesperada dessa criatura maravilhosa por meio da cultura oriental e destes contos selecionados.


Lua Bueno Cyríaco

Editora e organizadora


Prefácio



Tanto na cultura oriental como na
ocidental a raposa apresenta uma imagem de ambiguidade. Conhecida por seus
ardis, muitas vezes atribui-se a ela o poder da transformação, a trapaça, o
mal, a sedução. Por outro lado, há também situações em que surge benevolente e
terna.


É o que temos a oportunidade de
vislumbrar em Raposas: contos fantásticos
orientais, coletânea organizada por Lua Bueno Cyríaco. Tendo como foco o
Oriente, percebemos, através de suas narrativas, as mais diversas facetas desse
animal astuto e, ao mesmo tempo, fascinante.


Ao longo de suas páginas, é possível
fazer uma verdadeira viagem no tempo e em pontos diversos do continente
asiático: são dezoito narrativas tradicionais da China, Coreia, Japão, Vietnã e
Hokkaido (contos Ainu, cultura
autóctone da mais setentrional ilha japonesa), cujas origens se perdem no
tempo.


Um aspecto que é importante ressaltar
no que tange à cultura oriental, e que fica evidente nos contos, é a não
polarização entre os conceitos de Bem e Mal, como é lugar-comum no Ocidente.
Nas várias culturas que perfazem o Oriente, a ideia dos opostos que se
complementam – que encontra suas bases nos princípios do Yin e Yang
– parte do pensamento de que o oposto de um elemento é necessário para a
existência deste. Em algumas narrativas, a faceta maligna da raposa é
abertamente levada aos olhos do leitor – como em “A irmã raposa e seus três irmãos”
(Coreia), “O conto da raposa negra” (Ainu)
e “A raposa de nove caudas” (Vietnã). Em vários outros contos, mais relevante
do que essa dualidade, é o imaginário da raposa no universo dos homens.


Uma narrativa que chama a atenção é “Huang
Jiulang, o nono filho” (China), pela temática da homossexualidade. Cabe afirmar
que, nas culturas orientais antigas, não se trata de um tabu – da mesma forma
que a poligamia –, visto que, no Japão, por exemplo, era muito comum a presença
de jovens acólitos nos templos, que serviam aos monges, assim como de pajens
que acompanhavam os guerreiros na sociedade militar do Japão dos séculos XII a
XIX.


Outro ponto que merece destaque são as narrativas de esposas animais (dôbutsu nyôbô) da literatura japonesa. “A raposa Kuzunoha”, que aparece no cenário literário em narrativas que remontam à cultura clássica, apresenta diversas releituras ao longo dos séculos, passando pelo teatro e pela literatura moderna, pelas mãos de Tanizaki Jun’ichirô (a novela Yoshino Kuzu, de 1931). Temos também o conto “Venha e Durma”; em ambos, uma raposa que toma a forma de mulher casa-se com um humano e os dois têm um filho. Mas, quando sua verdadeira identidade, a do animal, é descoberta, o casal tem de separar.


A despeito da peculiaridade dessas narrativas, todas elas têm a capacidade de despertar emoções as mais diversas: medo, indignação, maravilhamento. Reações que movem o ser humano desde as culturas mais remotas, e que fazem parte da existência de todos nós.


Márcia
Namekata

Tradutora, pesquisadora e professora
doutora do departamento de japonês da Universidade Federal do paraná (UFPR).
Seu foco são as áreas de Literatura e Cultura Japonesas, e Teoria Literária e
Literatura Comparada, atuando principalmente nos temas: mukashi banashi
(contos antigos japoneses); folclore; literatura japonesa clássica e moderna;
teatro japonês.




Raposas Malandras

E Barganhas Astutas





As Raposas Prateadas Falantes

Conto tradicional chinês (autor desconhecido)

As raposas prateadas se assemelham a outras raposas, mas são amarelas, de cor vermelho-fogo ou brancas. Elas sabem como influenciar os seres humanos também. Existe um tipo de raposa prateada que pode aprender a falar como um homem em um ano. Essas são chamadas de “raposas falantes”.


A sudoeste da baía de Kaiutschou, há uma montanha à beira do mar em forma de torre, conhecida, portanto, como Montanha da Torre. Na montanha, há um antigo templo com a imagem de uma deusa, conhecida como a Velha Mãe da Montanha da Torre1. Quando as crianças adoecem nas aldeias vizinhas, os curandeiros geralmente dão ordens para que sejam queimadas figuras de papel em seu altar, ou para que pequenas estátuas de cal sejam colocadas em torno dele. Por esse motivo, o altar e seus arredores são cobertos com centenas de figuras de crianças feitas em cal. Flores de papel, sapatos e roupas também são trazidos para a Velha Mãe e lá ficam, em uma profusão de cores. Os festivais de peregrinação acontecem no terceiro dia do terceiro mês e no nono dia do nono mês; depois, há apresentações teatrais, e as escrituras sagradas são lidas. Também há uma feira anual. As meninas e mulheres do bairro queimam incenso e rezam para a deusa. Os casais que não têm filhos vão lá e escolhem uma das crianças feitas de cal, amarrando nestas um fio vermelho em volta do pescoço, ou até quebram secretamente um pequeno pedaço do corpo, dissolvem-no em água e bebem-no. Em seguida, oram em silêncio para que uma criança lhes seja enviada.


Atrás do templo há uma grande caverna onde, antigamente, algumas raposas falantes costumavam viver. Elas até saíam e se sentavam numa rocha íngreme à beira do caminho. Quando um viajante passava, elas começavam a conversar com ele da seguinte maneira: “Espere um pouco, vizinho; primeiro fume um cachimbo!” O viajante olhava em volta, espantado, para ver de onde vinha a voz e ficava muito assustado. Se não fosse excepcionalmente corajoso, começaria a suar com terror e fugiria. Então as raposas riam: “hia, hia!”


Certa vez, um fazendeiro estava arando na encosta da montanha. Quando olhou para cima, viu um homem com um chapéu de palha, vestindo um manto de grama tecida e carregando uma palheta no ombro, vindo pelo caminho.


“Ó vizinho Wang”, disse ele, “primeiro fume um cachimbo e descanse um pouco! Então vou ajudá-lo a arar.”


Então ele gritou: “Hô!”, como fazendeiros quando falam com o gado.

O fazendeiro olhou para ele mais de perto e viu então que ele era uma raposa falante. Ele esperou por uma oportunidade favorável e, quando esta surgiu, deu-lhe um golpe vigoroso com seu chicote de boi. Ele a atingiu com efeito, pois a raposa gritou, saltou no ar e fugiu. Seu chapéu de palha, seu manto de grama e o resto foram deixados jogados por ele no chão. Então o fazendeiro viu que o chapéu de palha havia sido tecido com folhas de batata; ele o cortara ao meio com o chicote. O manto era feito de folhas de carvalho, amarradas com pequenas folhas de grama. E a picareta era apenas o caule de uma planta de kau-ling, na qual um pedaço de tijolo havia sido preso.


Pouco tempo depois, uma mulher em uma vila vizinha ficou possuída. Uma imagem do alto sacerdote dos taoístas2 estava pendurada no quarto dela, mas o espírito maligno não se foi. Como não havia ninguém que pudesse exorcizar demônios na vizinhança, e o problema que ela causava era insuportável, seus parentes decidiram enviá-la ao templo do deus da guerra3 e implorar por ajuda.


No entanto, quando a raposa ouviu, disse: “Não tenho medo do seu sumo sacerdote taoísta nem do seu Deus da guerra; a única pessoa que temo é seu vizinho Wang, na vila ao leste, que uma vez me golpeou cruelmente com seu chicote.”


Isso caiu como luva. Eles enviaram um servo para a vila ao leste e descobriram quem era Wang. E Wang pegou seu chicote de boi e entrou na casa da mulher possuída.


Então ele disse, com uma voz profunda: “Onde você está? Onde está você? Estou na sua trilha há muito tempo. E agora, finalmente, eu peguei você!”


Com isso, ele estalou o chicote.


A raposa chiou, cuspiu e voou pela janela.


Eles estavam contando histórias sobre a raposa falante da Montanha da Torre há mais de cem anos, quando, um belo dia, um arqueiro habilidoso chegou àquela parte do país e viu uma criatura tal qual uma raposa, com uma pele vermelha de fogo, cujas costas estavam listradas de cinza. Estava deitada debaixo de uma árvore. O arqueiro mirou e arrancou-lhe o pé traseiro.


No mesmo instante, ela disse com uma voz humana: “Eu me envolvi nesse perigo por causa do meu amor pelo sono; mas ninguém pode escapar de seu destino! Se você me capturar, receberá no máximo cinco mil peças de cobre pela minha pele. Por que não me deixar ir? Eu o recompensarei ricamente, para que toda a sua pobreza termine.”


Mas o arqueiro não quis ouvi-la. Ele a matou, esfolou e vendeu sua pele; e, com certeza, recebeu cinco mil peças de cobre por isso.


A partir desse momento, o espírito da raposa deixou de aparecer por lá.



NOTAS DE RODAPÉ


1 “A Velha Mãe” é a deusa-mãe de Taischan, mas em outras localidades ela é homenageada principalmente como uma deusa que dá filhos.


2 Os talismãs pintados pelo sumo sacerdote dos taoístas ou do papa taoísta, o chamado “Mestre dos Céus” (Tian Schi) têm virtudes especiais contra todos os tipos de feitiçaria e encantamento.


3 O deus da guerra Guan Di também é chamado de salvador em todos os tipos de emergência.




A RAPOSA BARBEIRA


Conto tradicional japonês (autor desconhecido)


Na vila de Iwahara, na província de Shinshiu, vivia uma família que havia adquirido uma riqueza considerável no comércio de sake.4 Em alguma ocasião auspiciosa, aconteceu que um número de convidados estava reunido em sua casa, festejando com sake e peixe; e, conforme os copos de sakeeram girados, as conversas iam se voltando para as raposas. Entre os convidados, havia um certo carpinteiro, de nome Tokutarô, um homem de cerca de trinta anos de idade, que se virou de uma maneira teimosa e obstinada, dizendo:


“Bem, senhores, vocês têm falado por algum tempo de homens sendo enfeitiçado por raposas; certamente vocês devem estar sob sua influência, para dizer tais coisas. Como as raposas podem ter tanto poder sobre os homens? De qualquer forma, esses homens devem ser grandes tolos para serem tão iludidos. Chega dessa besteira.”


Sobre isso, um homem que estava sentado ao seu lado respondeu: “Tokutarô pouco sabe o que se passa no mundo, ou ele não falaria assim. Quantas miríades de homens foram enfeitiçados por raposas? Por que houve pelo menos vinte ou trinta homens enganados pelas bestas apenas no Pântano Maki? É difícil refutar fatos que aconteceram diante de nossos olhos.”


“Você não é melhor do que um bando de idiotas”, disse Tokutarô. “Eu vou me dedicar à minha ida para o Pântano Maki esta noite e provar isso. Não há uma só raposa em todo o Japão que possa fazer de Tokutarô um tolo.”


Assim falou ele, cheio de orgulho; mas os outros estavam todos zangados com ele por se gabar e disseram: “Se você voltar sem nada ter acontecido, pagaremos cinco medidas de sake e mil cobres em peixe; mas, se você voltar enfeitiçado, pagará o mesmo para nós.”


Tokutarô aceitou a aposta e, ao anoitecer, partiu para o Pântano Maki sozinho. Quando se aproximou do pântano, viu diante dele um pequeno bosque de bambu, para onde uma raposa correu; e imediatamente lhe ocorreu que as raposas do pântano tentariam enfeitiçá-lo. Enquanto ele ainda estava olhando para lá, de repente viu a filha do chefe da aldeia de Horikane, que era casada com o chefe da aldeia de Maki.


“Por favor, onde você está indo, Mestre Tokutarô?”, disse ela.


“Eu estou indo para a vila aqui perto.”


“Então, como você terá que passar pela minha casa, se você me permitir, eu vou acompanhá-lo até lá.”


Tokutarô achou isso muito estranho e decidiu que era uma raposa tentando fazê-lo de bobo; ele, portanto, determinado a virar o jogo sobre a raposa, respondeu: “Faz muito tempo desde que tive o prazer de vê-lo; e, como parece que sua casa está no meu caminho, ficarei feliz em escoltá-la até lá.”


Com isso, ele caminhou atrás dela, pensando que certamente poderia ver a ponta da cauda de uma raposa espiando para fora; mas, por mais que ele observasse, não havia nada a ser visto. Por fim, eles foram para a aldeia de Horikane; e, quando chegaram à casa do pai da menina, a família toda saiu, surpresa ao vê-la.


“Oh, querido! Meu Deus! Aqui está a nossa filha: Espero que não tenha acontecido nada.”


E assim eles passaram, por algum tempo, fazendo uma série de perguntas.


Enquanto isso, Tokutarô foi até a porta da cozinha, nos fundos da casa, e, acenando para o dono da casa, disse: “A garota que veio comigo não é realmente sua filha. Quando eu estava indo para o Pântano Maki, uma raposa pulou na minha frente e, quando entrou no bosque de bambu, imediatamente tomou a forma de sua filha, e se ofereceu para me acompanhar até a vila; então eu fingi ser enganado pela besta, e vim com ela até aqui.”


Ao ouvir isso, o mestre da casa colocou a cabeça de lado e pensou um pouco; então, chamando sua esposa, repetiu a história para ela, em um sussurro.


Mas ela se voltou com grande raiva para Tokutarô e disse: “Esta é uma bela maneira de insultar as filhas dos outros. A garota é nossa filha, e não há erro nisso. Como você se atreve a inventar tais mentiras?”


“Bem”, disse Tokutarô, “você está certa em dizer isso; mas ainda não há dúvida de que este é um caso de feitiçaria.”


Vendo o quão obstinadamente ele manteve a sua opinião, os velhos ficaram muito perplexos e disseram: “O que você pensa em fazer?”


“Por favor, deixe o assunto comigo: eu logo vou tirar a pele falsa e mostrar a besta a você em suas verdadeiras cores. Vocês dois vão para a dispensa, e esperem lá.”


Com isso, ele foi para a cozinha e, agarrando a menina pela parte de trás do pescoço, forçou-a para baixo pela lareira.


“Oh! Mestre Tokutarô, o que significa essa violência brutal? Mãe! Pai! Socorro!”


Então, a menina chorou e gritou; mas Tokutarô só riu e disse: “Então você pensou em me enfeitiçar, não é? Desde o momento que você pulou na floresta, eu estava lhe vigiando, à espera de você me fazer algum truque. Vou logo fazer você mostrar o que você realmente é.” E, assim que disse isso, torceu as duas mãos da moça atrás das costas e pisou nela, torturando-a; mas ela só chorou e gritou: “Oh! dói, dói!”


“Se isso não for suficiente para fazer você mostrar sua verdadeira forma, vou assar você até a morte!” Ele empilhou lenha na lareira e, enfiando ali a ponta de seu vestido, queimou-a severamente.


“Oh! Ah, não! isso é mais do que eu posso suportar.” E com isso ela desfaleceu.


Os dois idosos então vieram correndo pelos fundos da casa e, empurrando Tokutarô, envolveram a filha em seus braços, colocando as mãos em sua boca para sentir se ela ainda respirava; mas sua vida estava extinta, e nela não havia nenhum sinal da cauda de uma raposa para ser visto. Então eles tomaram Tokutarô pelo colarinho, e gritaram: “Com o pretexto de que nossa verdadeira filha era uma raposa, você a assou até a morte. Assassino! Ei, você aí! Traga cordas e prenda este Tokutarô!”


Então os servos obedeceram, e vários deles agarraram Tokutarô e o amarraram a um pilar. Nesse momento o dono da casa, voltando-se para Tokutarô, disse: “Você matou nossa filha diante de nossos olhos. Vou relatar o assunto ao senhor da vila, e você certamente pagará por isso com sua cabeça. Esteja preparado para o pior.”


Assim que disse isso, olhando ferozmente para Tokutarô, eles levaram o cadáver de sua filha para dentro da dispensa.


Enquanto estavam enviando um mensageiro para divulgar o assunto na vila de Maki e tomando outras medidas, vinha chegando ninguém mais, ninguém menos que o sacerdote do templo chamado Anrakuji, na vila de Iwahara, com um acólito e um servo, que gritavam em voz alta, da porta da frente: “Está tudo bem com o honorável senhor desta casa? Fiz orações hoje em uma aldeia vizinha e, no meu caminho de volta, não podia passar pela porta sem ao menos perguntar pelo seu bem-estar. Se você estiver em casa, eu gostaria de prestar minhas reverências a você.”


Como ele falou, assim, em voz alta, foi ouvido também dos fundos da casa; o mestre se levantou e saiu, e, depois dos comprimentos habituais, disse: “Eu deveria ter a honra de convidá-lo a entrar esta noite; mas realmente estamos todos no maior problema, e eu devo implorar-lhe para desculpar a minha falta de educação.”


“Não por isso! Por favor, qual poderia ser o problema?”, perguntou o monge. E, quando o dono da casa contou toda a história, do começo ao fim, ele ficou chocado e disse: “Realmente, isso deve ser uma angústia terrível para você.” Então o monge olhou para um lado e, ao ver Tokutarô amarrado, exclamou: “Aquele que vejo lá não é Tokutarô?”


“Oh, Sua Reverência”, respondeu Tokutarô, lamentavelmente, “foi isso, aquilo e tudo o mais: e eu pus na minha cabeça que a jovem era uma raposa, e então a matei. Mas peço à Sua Reverência para interceder por mim, e salvar minha vida.” Enquanto ele falava, as lágrimas começaram a rolar de seus olhos.

“Para ter certeza”, disse o monge, “você pode muito bem lamentar-se; no entanto, se eu salvar a sua vida, você vai consentir em se tornar meu discípulo e entrar no sacerdócio?”


“Apenas salve minha vida, e eu me tornarei seu discípulo com todo meu coração.”


Quando o monge ouviu isso, chamou os pais e lhes disse: “Parece que, embora eu seja apenas um velho monge tolo, minha vinda aqui hoje em dia foi extraordinariamente providencial. Eu tenho um pedido para fazer a vocês. Condenar Tokutarô à morte não trará sua filha à vida novamente. Ouvi a história dele, e certamente não houve intenção maliciosa da parte dele em matar sua filha. O que ele fez, o fez pensando em fazer um favor para sua família; e certamente seria melhor calar o assunto. Ele deseja, além disso, entregar-se a mim e tornar-se meu discípulo.”


“É como você diz”, respondeu o pai e a mãe, falando juntos. “A vingança não fará voltar nossa filha. Por favor, dissipe nossa dor, raspando sua cabeça e fazendo dele um monge no local.”


“Vou raspá-lo imediatamente, diante de seus olhos”, respondeu o monge, que imediatamente fez com que as cordas que prendiam Tokutarô fossem desamarradas, e, colocando o lenço de monge, o fez juntar as mãos em uma postura de oração. Em seguida, o monge levantou-se atrás dele, navalha na mão, e, entoando um hino, deu dois ou três golpes de navalha, que ele então entregou ao seu acólito, que fez uma raspada bem limpa do cabelo de Tokutarô. Quando este último tinha terminado sua mesura para o monge e a cerimônia havia acabado, houve forte explosão de riso; no mesmo momento o dia rompeu, e Tokutarô se viu sozinho, no meio de um grande pântano. No início, em sua surpresa, ele pensou que era tudo um sonho, e ficou muito irritado por ter sido enganado pelas raposas. Ele então passou a mão sobre a cabeça, e descobriu que ele estava raspado, bem careca.


Não havia nada a fazer a não ser se levantar, enrolar um lenço em volta de sua cabeça, e voltar para o lugar onde seus amigos estavam reunidos.


“Alô, Tokutarô! Então você voltou. Bem, e as raposas?”


“Realmente, senhores”, respondeu ele, curvando-se: “Estou muito envergonhado de aparecer diante de vocês.”


Então ele lhes contou toda a história, e, quando tinha terminado, tirou o lenço e mostrou sua cachola careca.


“Que piada capital!”, gritaram seus ouvintes. E, em meio a rugidos de riso, reivindicaram a aposta de peixe e sake. Foi devidamente pago; mas Tokutarô nunca permitiu que seu cabelo crescesse novamente, renunciou ao mundo e tornou-se um monge de nome Sainen5.



NOTAS DE RODAPÉ

4 Saquê, bebida tradicional do Japão, obtida de arroz fermentado artificialmente.

5 Essa história é muito popular e conhecida como Kitsune Tokoya (raposa barbeira) ou Kitsune no Kamisori (navalha da raposa). Ela conta com várias versões, mas o princípio é o mesmo: o homem incrédulo que acaba sendo enganado pelas raposas e tem sua cabeça raspada (N.T.).




FOGO DE RAPOSA6

Conto tradicional chinês (autoria desconhecida)


Era uma vez um jovem e forte agricultor que voltava do mercado para casa tarde da noite. Seu caminho o levou aos jardins de um cavalheiro rico, nos quais havia vários edifícios altos. De repente, ele viu algo brilhando e flutuando no ar dentro dos jardins; algo que brilhava como uma bola de cristal. Ele ficou surpreso e escalou o muro ao redor dos jardins, mas não havia um ser humano à vista; tudo o que viu foi, à distância, algo que parecia ser um cachorro, olhando para a Lua. E, sempre que soprava, uma bola de fogo saía da boca e subia para a Lua; sempre que respirava fundo, a bola descia novamente e era presa em suas mandíbulas. E assim continuou sem parar. Então o fazendeiro percebeu que era uma raposa que estava preparando o elixir da vida. Ele se escondeu na grama e esperou até que a bola de fogo caísse novamente, mais ou menos na altura de sua própria cabeça. Então ele saiu às pressas de seu esconderijo, agarrou-a e engoliu-a imediatamente. E ele podia sentir o brilho enquanto a bola passava por sua garganta até seu estômago. Quando a raposa viu o que havia acontecido, ficou com raiva. Ela olhou furiosamente para o fazendeiro, mas temeu sua força. Por esse motivo, não se atreveu a atacá-lo, mas seguiu zangada.


A partir daquele momento, o rapaz fazendeiro conseguia se tornar invisível, podia ver fantasmas e demônios e tinha intercâmbio com o mundo espiritual. Em casos de doença, quando as pessoas ficavam inconscientes, ele podia chamar de volta suas almas e, se alguém cometesse um pecado, podia implorar por elas. Ele ganhava muito dinheiro graças a esses dons.


Quando completou cinquenta anos, retirou-se de todas as coisas e deixou de exercer suas artes. Numa noite de verão, ele estava sentado em seu pátio, apreciando o ar fresco. Enquanto estava lá, bebeu várias taças de vinho e, à meia-noite, adormeceu rapidamente. De repente, ele acordou, sentindo-se doente. Parecia que alguém estava lhe dando um tapinha nas costas e, antes que ele percebesse, a bola de fogo saltou de sua garganta. Imediatamente uma mão a alcançou e uma voz disse: “Por trinta longos anos, você guardou meu tesouro de mim e, embora antes fosse apenas um pobre rapaz fazendeiro, você cresceu e se tornou um homem rico. Agora você tem o suficiente, e eu gostaria de ter minha bola de fogo de volta!”


Assim o homem soube o que havia acontecido, e então a raposa se foi7.



NOTAS DE RODAPÉ


6 Foxfire, também conhecida como “fogo de fada” é uma luminescência criada por fungos. Tanto a China quanto o Japão parecem compartilhar essa ideia de relação entre luminescência e raposas. No Japão, existem várias histórias de luzes misteriosas (parecendo pequenas lanternas) em procissões noturnas, algumas vezes relacionada ao que chamam de kitsune no yomeiri (casamento de raposa) e, em outras, a procissões e lendas envolvendo humanos e raposas (N.T.).


7 O pensamento por trás da história é a crença de que a raposa prepara, a partir de sua própria respiração, o elixir da vida, que permite subir à lua. Se alguém consegue roubar o elixir, ganha poderes sobrenaturais (N.T.).




UMA HISTÓRIA SOBRE A RAPOSA


Conto tradicional coreano registrado por Im Bang (século XVI)


Yi Kwai era
filho de um ministro. Ele passou nos exames e ocupou um cargo alto. Quando seu
pai era governador da província de Pyong-an, Kwai era um menino e o acompanhou.
Tendo a primeira esposa do governador falecido, a madrasta de Kwai era a senhora
da casa. Uma vez, quando Sua Excelência saiu em uma excursão de inspeção, o yamen8
ficou vago, e Kwai estava lá com ela. No jardim dos fundos dos quarteirões
oficiais, havia um pavilhão, chamado Pagode da Colina, que era conectado por
uma passagem estreita ao salão público. Frequentemente Kwai levava um dos
meninos do yamen com ele e ia para lá estudar. Uma vez à noite, quando
já era tarde e o garoto que o acompanhava partiu, a porta se abriu de repente e
uma jovem entrou. Suas roupas eram distintas e limpas, e ela era muito bonita.
Kwai olhou atentamente para ela, mas não a reconheceu. Ela era evidentemente uma
estranha, pois não havia uma pessoa como ela entre as dançarinas do yamen.


Ele permaneceu
olhando-a, em dúvida sobre quem era, enquanto ela, por outro lado, ocupou um
lugar no canto da sala e não disse nada.


“Quem é você?”,
perguntou ele. Ela apenas riu e não respondeu. Ele a chamou. Ela veio e se
ajoelhou diante dele, e ele a pegou pela mão e deu um tapinha no ombro dela,
como se a cumprimentasse favoravelmente. A mulher sorriu e fingiu gostar. Kwai concluiu, no entanto, que ela não era uma mulher de verdade, mas uma
criatura mágica de algum tipo, ou talvez uma raposa, e ele não sabia o
que fazer. De repente, ele decidiu por um plano, pegou-a, jogou-a de costas e
correu através do portão para os aposentos do yamen, de onde gritou o
mais alto que sua voz conseguia para que sua madrasta e os servos viessem.


Era
meia-noite e todos estavam dormindo. Ninguém respondeu, e ninguém veio. A
mulher, então, estando às suas costas, mordeu-o furiosamente na nuca. Por isso,
ele soube que se tratava de uma raposa. Incapaz de suportar a dor ele perdeu
suas forças, foi quando ela pulou no chão, precipitou-se em fuga e não foi mais
vista.


Uma pena que
ninguém apareceu para resgatar Kwai e poder testemunhar a existência da besta
com seus próprios olhos.



NOTAS DE RODAPÉ


8 Um yamen era o escritório administrativo ou residência de um burocrata local ou mandarim no imperial China. Um yamen também pode ser qualquer escritório ou órgão governamental dirigido por um mandarim. Esse termo possivelmente é usado em virtude de a Coreia ter passado um bom tempo sob domínio da China, em especial durante o período de vida de Im Bang (N.T.).




O AMULETO ROUBADO


Conto tradicional Ainu (contado por Ishanashte e registrado por Basil Hall Chamberlain em 1886)


Um homem muito rico mantinha um filhote de cachorro e um de raposa. Além destes, ele possuía um minúsculo modelo prateado de navio – um amuleto dado a ele por algum deus, que eu não conheço. Um dia esse amuleto foi roubado e não pôde ser encontrado em lugar algum. O homem rico ficou tão violentamente angustiado com isso, que se deitou e recusou toda a comida, e parecia que iria morrer. Enquanto isso, o cachorro e a raposa brincavam em seu quarto. No entanto, quando perceberam, depois de algum tempo, que o homem realmente morreria, o filhote de raposa disse ao cachorro: “Se nosso mestre morrer, também morreremos de fome; portanto, é melhor procurarmos o amuleto.” Então eles pensaram sobre a melhor maneira de procurá-lo; e, finalmente, a raposa ficou impressionada com a ideia de que o ogro que vivia no topo da grande montanha que fica no fim do mundo poderia ter roubado o amuleto e o colocado em sua caixa. A raposa parecia perceber que isso realmente havia acontecido. Assim, os dois bichinhos decidiram resgatar o amuleto do ogro. Mas eles sabiam que não poderiam fazer isso sozinhos e resolveram adicionar o rato ao seu plano. Então eles convidaram o rato, e os três saíram dançando alegremente.


Desde então o ogro estava sempre olhando firmemente na direção do homem rico doente, esperando que ele morresse. Portanto, ele não percebeu a aproximação da raposa, do cachorro e do rato.


Então, quando chegaram à casa do ogro, o rato, com a ajuda da raposa, cavou uma passagem para dentro da casa, pela qual os três entraram. Então decidiram permitir que o rato se apossasse do amuleto, fazendo um buraco na caixa em que foi guardado. Enquanto isso, a raposa assumia a forma de um garotinho, e o cachorro, de uma garotinha – duas lindas criaturinhas que dançavam e faziam todo tipo de brincadeira para a diversão do ogro. O ogro desconfiava, contudo, de como haviam entrado na casa, e de onde vieram, pois as portas não estavam abertas. Então ele decidiu apenas se divertir um pouco assistindo às suas brincadeiras, para depois matá-los. Enquanto isso, o rato mordiscava a caixa, fazendo um buraco nela. Quando conseguiu fazê-lo, resgatou o amuleto e saiu novamente pela passagem no chão. O menino e a menina desapareceram também; mas como, o ogro não sabia dizer. Ele tentou persegui-los pela porta, quando os viu fugindo. Mas, pensando bem, chegou à conclusão de que, tendo o amuleto sido pego por uma raposa, não valia o esforço empenho; então ele não seguiu os três animais quando eles fugiram.


Eles voltaram para a vila; o cachorro e a raposa para a casa de seu dono, o rato para seu próprio lugar. O cachorro e a raposa levaram para casa o amuleto e o colocaram no travesseiro de seu mestre, brincando perto dele, e puxando suas roupas um pouco com os dentes. Por fim, ele levantou a cabeça e viu o amuleto. Então ele os adorou com grande alegria e gratidão. Depois, a raposa e o cachorro fizeram com que ele visse em sonhos como o amuleto foi recuperado com a ajuda do rato. Então ele adorou o rato também.


Por essa razão, os Ainu não pensam tão mal do rato, afinal. A raposa também, embora frequentemente perseguida por cães, às vezes faz amizade com eles; e, mesmo quando um cão está perseguindo uma raposa, ele não a morderá se ela virar o rosto para ele.


A Bola Preciosa Da Raposa

Conto tradicional japonês pertencente ao Konjaku Monogatarishû (Antologia de contos do passado), uma compilação de contos populares, século XII


Uma vez houve uma mulher que se acreditava ter sido possuída por uma raposa. Disse essa mulher aos presentes um dia: “Sou uma raposa, mas não estou aqui para trazer o mal às pessoas. Eu só vim porque pensei que poderia encontrar comida aqui e ali.”


Passado pouco tempo, ela produziu uma bola esbranquiçada do tamanho de uma mandarina, e brincava jogando-a no ar e pegando-a com as mãos quando caía. As pessoas que viram pensaram que ela tinha a intenção de enganá-las com algum truque.


Um jovem samurai, que por acaso viu a cena, pegou a bola quando foi arremessada – e a guardou no bolso.


A mulher possuída por uma raposa disse: “Como você é mau! Devolva a bola imediatamente! Devolva-a para mim!” O jovem rapaz, no entanto, rindo, não a devolvia.


A mulher disse novamente, em lágrimas: “Será inútil para você se não souber usar. Mas é algo indispensável para mim. Se não me devolver, vou lançar um feitiço maligno em você. Se, por outro lado, você for bom o suficiente para devolvê-la para mim, eu vou protegê-lo como seu anjo da guarda.”


“Isso é verdade?”, disse o samurai duvidosamente.


“Sem dúvida”, respondeu a mulher. “Nessas coisas, nunca digo mentiras. E, lembre-se, também não sou uma raposa ingrata.”


O jovem pegou a bola esbranquiçada do tamanho de uma mandarina e a devolveu à mulher, que a recebeu com prazer.


A mulher que se acreditava ter sido possuída por uma raposa voltou a si mesma um pouco mais tarde, graças às orações feitas por um asceta que visitou a casa. Então eles procuraram na mulher pela bola esbranquiçada. Estranho dizer, no entanto, que havia desaparecido! Deve ter sido levada pela raposa que possuía a mulher, disseram eles.


Mais tarde, o jovem samurai que devolveu a bola esbranquiçada à mulher possuída por uma raposa foi a Uzumasa, subúrbio da capital Kyôto, à noite. Seguiu para lá através de Omuro. Já estava muito escuro quando passou pelo portão de Oten.


Ele não sabia o motivo, mas naquele momento sentiu um calafrio. Tinha certeza de que algo iria acontecer e de que estava em perigo. Estava imaginando se poderia encontrar alguma maneira de escapar. Neste momento, lembrou-se do que fora dito pela mulher possuída por uma raposa.


“Ela pode me proteger numa situação dessas”, pensou.


Por isso, clamou em voz alta no escuro: “KITSUNE9! KITSUNE!”


A raposa veio. Saiu de algum lugar, latindo suavemente em resposta ao chamado.


Disse então o samurai para a raposa:


“Você não me contou uma mentira. Estou muito feliz por você ter vindo, feliz, de fato, por ver que você é um animal de confiança. Senti um calafrio percorrer meu corpo enquanto passava por aqui. Pensei que algo estivesse errado. Espero que você me acompanhe por parte do caminho.”


A raposa pareceu entender o que foi dito. Andou à frente do samurai, voltando ansiosamente de vez em quando. A estrada pela qual ele agora estava sendo conduzido pela raposa, descobriu ele, estava coberta de bambus baixos, um caminho que ele não estava acostumado a percorrer antes.


Ele estava seguindo o caminho, seguindo a raposa que seguia trotando.


Ocasionalmente, a raposa parava e olhava em volta – e continuava a andar furtivamente com as costas arqueadas dobradas. O homem andou seguindo o exemplo do animal.


Logo o jovem samurai estava consciente do fato de que havia sinais de algumas pessoas espreitando em algum lugar.


Eles estavam armados com arco e flecha, espadas e alabardas, e eram um bando de ladrões. Eles estavam, como ele pensou, planejando invadir a casa de alguém.


Ele agora podia entender bem como a raposa que passava à sua frente havia passado com sucesso pelo local sem ser percebida por aqueles homens rudes.


A raposa deixou o samurai, latindo suavemente novamente no final do caminho.


Ele voltou para casa em segurança. Depois disso, diz-se, a raposa atuaria como seu anjo da guarda, como prometera, em várias ocasiões. Ele descobriu que a raposa era um animal muito grato, retribuindo a bondade do homem.



NOTAS DE RODAPÉ


9 Simplesmente “raposa” em japonês.






Amantes Raposas





O Casamento Da Raposa

Conto tradicional japonês (autor desconhecido)


Era uma vez uma jovem raposa branca cujo nome era Fukuyemon. Quando ele alcançou a idade apropriada, raspou o topete e começou a pensar em arranjar para si uma linda noiva. A velha raposa, seu pai, resolveu abandonar sua herança para o filho e se retirou para a vida privada; então a jovem raposa, em gratidão por isso, trabalhou duro e com fervor para aumentar seu patrimônio.


Enquanto isso, em uma famosa e antiga família de raposas, havia uma linda jovem raposa, com um pelo tão adorável que a fama de seus encantos semelhantes a joias se espalhou por toda parte.


A jovem raposa branca, que tinha ouvido falar disso, estava empenhada em fazer dela sua esposa, e uma reunião foi marcada entre eles. Não havia uma falha em ambos os lados; assim, as preliminares foram resolvidas, e os presentes de casamento enviados do noivo para a casa da noiva, com discursos de felicitações do mensageiro, que foram devidamente reconhecidos pela pessoa encarregada de receber os presentes; os portadores, é claro, recebiam a taxa habitual em dinheiro de cobre.


Quando as cerimônias foram concluídas, foi escolhido um dia auspicioso para a noiva ir à casa de seu marido, e ela foi levada em procissão solene durante uma chuva enquanto o sol brilhava o tempo todo10. Após as cerimônias de beber vinho terem sido encerradas, a noiva trocou de vestido, e o casamento foi concluído, sem permissão nem impedimento, em meio a cantos, danças e festas.


A noiva e o noivo viveram amorosamente juntos, e uma ninhada de raposinhas nasceu para eles, para a grande alegria do velho avô, que tratou os filhotes tão ternamente como se fossem borboletas ou flores. “Eles são a imagem do antigo avô”, disse ele, o mais orgulhoso possível. “Quanto aos remédios, abençoe-os, eles são tão saudáveis que nunca precisarão de uma moeda de cobre!”


Assim que tinham idade suficiente, foram levados para o templo de Inari Ôkami, a deusa da fertilidade, que tem a raposa como seu símbolo, e os velhos avós oraram para que fossem libertados de cães e de todos os outros males dos quais a carne de raposa é herdeira.


Assim, a raposa branca gradualmente se tornou velha e próspera, e seus filhos, ano após ano, tornaram-se cada vez mais numerosos ao seu redor; de modo que, feliz em sua família e em seus negócios, toda primavera recorrente lhe trazia uma nova causa de alegria11.



NOTAS DE RODAPÉ


10 No Brasil costumamos chamar esse fenômeno em que chove e faz sol ao mesmo tempo de “casamento de viúva”, no Japão é o kitsune no yomeiri, ou seja, “o casamento da raposa” (N.T.).


11 Existem outros fenômenos que se relacionam com o “casamento da raposa”, como luminescências misteriosas na floresta. No Japão, existem muitas histórias acerca do que chamam de kitsunebi (fogo de raposa) ou também kitsune no kon (casamento de raposa). Segundo o relato em um registro topográfico da área de Niigata, consta: “A qualquer hora da noite, em qualquer lugar, em ocasiões em que se torna extraordinariamente silencioso, podem ser vistas chamas como lanternas de papel ou brasas seguindo muito longe, ultrapassando muito mais um ri. Eles são bastante raros em todos os lugares, mas aparecem ocasionalmente no distrito de Kanbara. Dizem que esse é o casamento de raposas jovens” (N.T.).




A Noiva Amaldiçoada

Conto tradicional Ainu (contado por Ishanashte em novembro de 1886 e registrado por Basil Hall Chamberlain)


Havia uma vez uma garota muito bonita que tinha muitos pretendentes. No entanto, assim que ela se casou com um deles e ele se deitou ao seu lado estendendo a mão em direção a ao seu sexo, uma voz veio de lá alertando-o a desistir. Isso assustou tanto o noivo que ele fugiu. Isso aconteceu nove ou dez vezes, até que a garota entrou em desespero; agora ninguém iria querer casar com ela, e seu velho pai ficaria envergonhado.


Eles a mergulharam na água do rio, mas não houve efeito. Então, finalmente, em sua dor, ela correu para as montanhas e se jogou ao pé de uma árvore de magnólia.


Quando, depois de alguma dificuldade, adormeceu, sonhou que a árvore era uma casa, fora da qual estava deitada, e da janela uma deusa adorável levantou a cabeça, dizendo: “O que aconteceu não é culpa sua. Sua beleza fez uma raposa má se apaixonar por você. É ele que está em sua vagina, e quem fala por ela, a fim de impedir a aproximação de qualquer marido mortal comum. Ele também foi quem a atraiu até aqui, para levá-la embora consigo. Mas não se permita se sujeitar à sua influência. Vou lhe dar algumas roupas bonitas e fazer com que você chegue à sua casa em segurança. Você deve contar a seu pai tudo sobre mim.”


Então a garota acordou e foi para casa. Seu pai exorcizou o espírito da raposa e, finalmente, esculpiu uma figura em semelhança exata de sua filha e ofereceu-a à raposa com adoração respeitosa.


Então ela se casou, deu à luz filhos e foi feliz a vida toda.


Huang Jiulang, O Nono Filho

Conto chinês de Pu Songling (século XVIII)


He Shisen, conhecido também pelo nome de cortesia12 He Zixiao, tinha um estúdio ao leste do rio Tiao onde estudava com muito esforço. Em frente a esse lugar, havia um campo tão grande que não dava para avistar seu limite. No fim de certa tarde, ao sair para caminhar, He viu uma mulher montada sobre um burro e acompanhada por um rapaz. A dama tinha cerca de cinquenta e poucos anos e emanava uma elegância extraordinária. O rapaz, por sua vez, de uns quinze ou dezesseis anos, tinha uma beleza mais deslumbrante do que qualquer mulher bonita. He, que se interessava por rapazes,13 ficou fitando o belo rapaz durante toda a sua passagem, e permaneceu na ponta dos pés, até que o esplêndido rapaz sumisse no horizonte. Foi só depois disso que He retornou relutantemente ao seu estúdio.


No dia seguinte, He saiu logo cedo para aguardar o rapaz visto no dia anterior. Mas o garoto só passou na frente do estúdio quando anoiteceu. Imediatamente, He deu um passo à frente e se aproximou do belo rapaz, perguntando-lhe, todo sorridente, de onde vinha.


“Eu vim da casa do meu avô materno”, respondeu o jovem.


He o convidou exaltadamente a entrar no estúdio, mas o rapaz o recusou educadamente, alegando que não havia muito tempo para ficar. No entanto, He insistiu muito, agarrando o braço do belo jovem. Este se viu constrangido e entrou no estúdio contra a sua vontade. Não quis ficar muito e logo se levantou para se despedir. Sem muito o que fazer, He o acompanhou até a porta com o braço entrelaçado ao do jovem e pediu para que voltasse mais vezes. O rapaz se desculpou e foi embora.


A partir desse dia, He pairava na frente do estúdio na esperança do reencontro com o belo jovem. A saudade ardente que ele tinha pelo recém-conhecido era como uma sede insaciável. Ficava olhando e andejando muito. Certo dia, quando o sol estava se pondo, o rapaz apareceu subitamente. He, animadíssimo, convidou-o para entrar no estúdio e pediu para que seu servo montasse a mesa com comidas e bebidas.


“Qual é o seu nome?”, perguntou He.


“Meu sobrenome é Huang, e sou o nono filho da família. Como sou muito novo, ainda não tenho nome de cortesia. As pessoas me chamam de Jiulang, o Nono Filho”, respondeu-lhe o garoto.


“E por que passa tanto por aqui?”


“Minha mãe mora na casa do meu avô materno e, como ela adoece com muita frequência, venho bastante para visitá-la.”


Depois de terem bebido por algum momento, Jiulang se levantou para se despedir. He o agarrou, impedindo-o de sair, e trancou a porta do estúdio. Sem jeito, Jiulang, corado, permaneceu e sentou-se novamente. Acenderam a luz e ficaram conversando. Jiulang, gentil e delicado como uma doce donzela, desviava o olhar para a parede, repleto de vergonha, toda vez que He o provocava com palavras eróticas.


Pouco tempo depois, He convidou Jiulang para dormir juntos. O jovem recusou o convite, dando desculpa de que se mexia muito para dormir. Mas, no fim, acabou cedendo, de tanta insistência do anfitrião. O jovem se despiu e se deitou. He, por sua vez, apagou as luzes e deitou na mesma almofada que Jiulang. Sem conseguir se conter, abraçou o rapaz e pediu para fazer amor.


“Só aceitei o convite de pernoitar aqui, porque acreditei que o senhor fosse um cavalheiro nobre e elevado”, berrou Jiulang com muita irritação, “mas sua atitude só me demonstrou o desejo de um animal!”


Passado algum tempo, quando os primeiros raios do sol clarearam o céu, o belo rapaz se levantou, se vestiu e foi embora resolutamente.


He ficou com muito medo de o menino nunca mais aparecer por lá e continuou o esperando todos os dias, andando para lá e para cá, sem objetivo algum. Ele olhava para longe como se quisesse furar o grande céu. E, assim, passaram-se mais alguns dias. Finalmente, Jiulang passou novamente por lá. He o convidou para ficar e pediu desculpas pela falta de decoro do último encontro, levando o jovem para dentro do estúdio. Ambos se sentaram e ficaram conversando, enquanto He ficava feliz e aliviado, às escondidas, pelo fato de o garoto não ter guardado rancor. Anoiteceu, e He implorou encarecidamente para que Jiulang ficasse.


“Sua amizade já está profundamente gravada no meu coração. Por que devemos apelar ao desejo para demonstrar amor?”, disse o garoto.


“Eu só queria ficar mais próximo da sua presença”, implorou He.

Sem jeito, o belo rapaz concordou em pernoitar. Mas, assim que ele adormeceu, He não conseguiu se conter novamente e acariciou-o carinhosamente. Essa atitude acordou o menino, que se enfureceu no mesmo instante. Apanhou suas roupas e foi embora mesmo no alto da noite e sem olhar para trás.


Depois desse dia, He se comportava como se tivesse perdido a alma. Não conseguia comer bem, tampouco bebia, ficando cada vez mais magro, doente e melancólico. Não suportando a infelicidade e a saudade, pediu para seu servo procurar Jiulang por tudo quanto era canto.


Certo dia, o belo menino passou novamente na frente do estúdio de He, mas não quis demorar na passagem. Quando o servo viu Jiulang, arrastou-o imediatamente para dento do estúdio. O belo rapaz ficou muito espantado ao ver seu amigo esquelético e perguntou-lhe o motivo. He contou toda a verdade, desesperadamente e aos prantos.


“O que eu quis dizer foi que essa intensa paixão não faz bem para mim, tampouco é benéfica para o senhor. Por isso, eu nunca cedi aos seus desejos. Mas, se tamanha é a vontade do senhor, eu não tenho de ser mesquinho”, disse Jiulang com delicadeza.


He ficou muito feliz e satisfeito com essas palavras e se sentiu melhor, curando-se completamente da doença em alguns dias.


Pouco tempo depois, Jiulang apareceu novamente, e os dois fizeram amor. O belo rapaz disse a He:


“Esta noite, cedi ao amor e atendi ao seu desejo, mas de forma relutante. Por favor, tenha consciência de que esse relacionamento não pode ser habitual.”


E continuou: “Gostaria de pedir-lhe um favor. Será que o senhor consegue me atender?”


“O que seria?”


“Minha mãe está com doença no coração, e ela só será curada com o elixir místico desenvolvido pelo médico imperial Qi Yewang. Como o senhor mantém um bom relacionamento com esse médico, acredito que consiga certamente o remédio com ele, certo?”


“Absolutamente.”


Na despedida, Jiulang voltou a falar várias vezes da importância do elixir para He não o esquecer.


He foi para a cidade, pediu o remédio e o deu para Jiulang, na mesma noite. O belo rapaz ficou muito contente e agradeceu a He, apertando sua mão. Este aproveitou o momento e lhe pediu para fazer mais amor. Jiulang disse:


“Vamos parar com isso! Eu quero dar-lhe uma bela mulher, que é mil vezes melhor do que eu.”


“Quem é?”, perguntou He.


“É uma prima minha. Ela é extremamente bela e encantadora. Se o senhor concordar, posso apresentá-la.”


He apenas sorriu e não respondeu nada.


Depois de três dias, Jiulang foi pedir o remédio novamente. He, por sua vez, tratou-o com atitudes e palavras irônicas, pois ficou bravo por seu amigo visitá-lo só depois de tanto tempo.


“Eu não gostaria de fazê-lo passar mal, por isso me distanciei do senhor de propósito. Já que não me compreende, não se arrependa no futuro!”, disse Jiulang.


A partir desse dia, o belo rapaz aparecia no estúdio de He todos os dias e, a cada três dias, pedia o remédio. O médico imperial, por seu lado, incomodado com frequência do pedido, disse a He:


“Esse elixir cura qualquer doença com apenas três doses. Por que você não melhorou depois de ter tomado tantas doses?”, e deu-lhe três doses de uma vez e perguntou: “E essa sua aparência fraca? Está doente?”


“Não estou doente”, respondeu-lhe He.


O médico apalpou a pulsação de He para fazer-lhe um diagnóstico e disse-lhe com real espanto:


“Existe uma energia fantasmagórica e extremamente negativa na sua pulsação, e seus meridianosshaoyin14 estão muito prejudicados. Se você não se cuidar bem, vai perder a vida!”


De volta ao estúdio, He contou todo o acontecido a Jiulang.


“Que médico extraordinário e competente! Eu sou uma raposa, confesso. Não é bom para o senhor manter esse relacionamento amoroso comigo15“, suspirou o belo rapaz.


Ao escutar essas palavras, He suspeitou que fosse mentira e não lhe deu as três doses de remédio, com medo do garoto nunca mais aparecer.


Pouco tempo depois, He realmente adoeceu e pediu diagnóstico do médico.


“Você não me contou a verdade naquele dia, e agora sua energia vital já se desprendeu do seu corpo físico. Nem mesmo um médico mais competente e eficiente do que eu conseguiria fazer algo por você.”


Jiulang aparecia todos os dias para visitar He e lhe disse:

“Viu? O senhor não quis acatar meus conselhos. Olhe o estado em que está!”


He acabou morrendo poucos dias depois; o belo rapaz chorou amargamente e se foi.


Anteriormente a esse acontecimento, havia um oficial de certo condado que era colega de estudos de He Zixiao. Aos dezessete anos, o oficial foi selecionado para cursar na Academia Imperial Hanlin, de tão inteligente e diligente que era. Era a época do governo de Shanxi, que era corrupto e violento. Ele comprava os magistrados imperiais para que ninguém o denunciasse ao Imperador. Entretanto, o colega de He era honesto e justo, e delatou o tirano corrupto. Infelizmente, o denunciado era tão poderoso e influente que fez o oficial justo perder o posto por ter agido ultrapassando os limites do cargo que exercia. Além disso, o tirano corrupto conseguiu, ainda, ser promovido e usava sua influência para encontrar, de todas as maneiras possíveis, algum defeito moral daquele oficial exonerado para poder vingá-lo. Certo dia, o governador descobriu que o oficial, quando jovem e enérgico, mantinha uma relação muito próxima com um comandante traidor e conseguiu comprar as cartas trocadas entre eles. O oficial, desta vez, com medo de levar toda a família à decadência, suicidou-se junto com sua esposa.


Tendo se passado apenas uma noite após o suicídio do oficial, subitamente, o cadáver acordou e falou:


“Eu sou He Zixiao16.”


Tudo o que ele respondia às perguntas das pessoas era sobre a família He. No fim, as pessoas admitiram que He voltou à vida com o corpo do amigo oficial. He não queria permanecer na família alheia e imediatamente retornou para sua própria casa.


No entanto, o governador promovido ficou com receio de que o ocorrido fosse apenas uma fraude do então oficial e não queria simplesmente deixar He em paz. Com seu poder, incriminou-o e pediu para que pagasse mil quilos de prata. Não tendo muito o que ser feito, He aceitou a proposta contra a vontade para se livrar desse mal, mas ficou extremamente preocupado por não ter essa fortuna disponível. Enquanto estava aflito e sofrendo com o problema, anunciaram a visita de Jiulang. Mais do que contente, He recebeu-o com emoção, e os dois se sentaram para conversar entre risadas e lágrimas. Em seguida, He pediu para fazer amor.


“Por acaso o senhor teria três vidas?”, disse Jiulang, bastante incomodado.


“Se for para viver como hoje, perturbado pelas preocupações alheias, prefiro estar morto.”


He, então, contou tudo o que aconteceu, aos prantos. Jiulang escutou-o e se pôs a pensar e encontrar uma solução. Depois de alguns instantes, disse:


“Ainda bem que nós nos reencontramos. O senhor é solteiro neste momento. Lembra-se daquela prima sobre a qual comentei uma vez? Ela é inteligente e cheia de ideias boas, além de ser bela e encantadora. Ela consegue, certamente, dividir esse fardo com o senhor.”


“Gostaria de conhecê-la, então.”


“Não será difícil. Amanhã, ela virá visitar minha mãe e passará por aqui. Finja que é meu irmão mais velho e me peça água quando nós passarmos à frente do seu estúdio. Se o senhor me gritar: ‘O burro fugiu!’, vou entender que gostou da minha prima e vai ficar com ela.”


Os dois se despediram depois de terem tramado tudo.


No dia seguinte, Jiulang realmente passou na frente do estúdio de He acompanhado pela bela donzela. He saiu, recebeu o belo rapaz e se pôs a conversar com ele como se fizesse tempo que não o encontrasse, enquanto olhava para a donzela com a visão periférica. De fato, a menina era deveras encantadora e tinha os olhos brilhantes e meigos, acompanhados com duas sobrancelhas delgadas e escuras, como se fosse uma deusa. Jiulang pediu para tomar um chá, e He imediatamente o convidou para entrar ao estúdio.


“Não tenha medo, minha terceira irmãzinha. Esse é meu irmão mais velho de pacto. Creio que possamos descansar um pouco antes de prosseguirmos a viagem”, explicou Jiulang à sua prima, enquanto a auxiliava a descer do burro, amarrando este na porta do estúdio de He.


Enquanto He servia o chá a ambos, disse a Jiulang:


“A pessoa que você me descreveu não era tão bela e tão encantadora quanto a que eu pude ver agora. Se eu morresse amanhã, não teria remorso algum!”


A donzela entendeu nas entrelinhas que ela era o sujeito da conversa, levantou-se imediatamente e pediu educada e delicadamente para ir embora. He gritou:


“O burro fugiu!”


Jiulang deixou a donzela e saiu correndo atrás do burro, enquanto He abraçou a garota e pediu para fazer amor. A bela donzela, assustada, desesperada e corada, suplicava socorro para seu primo mais velho, mas Jiulang nada respondia. Sem jeito, ela disse a He:


“O senhor já tem uma família... como ousa destruir a vida alheia?”


“Não, eu não tenho família. Sou solteiro!”


“Eu só o aceitarei se o senhor jurar pela própria vida que nunca me abandonará!”


He atendeu ao pedido, e a bela donzela cedeu.


Quando tudo acabou, Jiulang retornou ao estúdio. A garota, extremamente enfurecida, não quis conversar e ficou agressiva.


“He Zixiao era um erudito famoso antigamente, mas agora ele é apenas um conhecido oficial. Nós nutrimos uma amizade forte e profunda. Acredite no seu primo, ele é uma pessoa confiável. Se eu contasse o que aconteceu à tia, acredito que ela não me culparia.”


Anoiteceu, e a bela donzela queria se despedir, mas He lhe pediu para ficar. Com vergonha, ela disse ter medo da tia puni-la. Jiulang se levantou e, resolutamente, se prontificou a assumir todas as consequências. Despediu-se de He e foi embora.


Assim, depois de alguns dias, uma dama passou pela frente do estúdio de He, acompanhada por algumas criadas. Ela tinha uns quarenta e poucos anos e parecia muito com a bela donzela em todos os sentidos. He pediu para a donzela espiá-la pela janela. Como He pensou, realmente, a dama era a mãe da menina. A mulher também viu a própria filha e perguntou-lhe:


“Por que você se encontra aqui?”


A menina, inteiramente tomada pela vergonha, ficou calada, enquanto He convidou a dama para entrar no estúdio e serviu-lhe chá. Depois de cerimônia necessária, contou o que acontecera. A dama riu e falou:


“Quanta imaturidade por parte de Jiulang! Poderia ter conversado diretamente comigo.”


A bela donzela, então, cozinhou para a mãe, que foi embora após a refeição.


He, recém-casado, estava muito feliz, mas sempre que lembrava da dívida dos mil quilos de prata. A tristeza e a preocupação ocupavam seu rosto. A esposa perguntou ao marido o motivo de sua preocupação, e ele lhe contou tudo. Inteligentíssima, a garota indicou que a solução de todo o problema era simples: bastaria presentear o tirano com o primo Jiulang, porque ele gostava de assistir a belas danças e apreciava garotos. O marido ficou receoso, porque era possível que Jiulang não quisesse se vender.


“Basta o senhor implorar, chorar e suplicar pelo favor. Meu primo, certamente, vai ceder ao pedido.”


No dia seguinte, Jiulang apareceu, e He imediatamente ajoelhou à sua frente para recebê-lo.


“Por que toda essa cerimônia, meu irmão? Somos queridos e próximos, não há necessidade dessas etiquetas. No que eu puder ajudar, certamente o farei. Não precisa ter esse tipo de atitude”, disse Jiulang, espantado.


He detalhou o plano da esposa para solucionar o problema travado com o governador tirano. Jiulang ouviu com atenção, mas logo ficou com vergonha e resistente ao saber que o plano seria enviá-lo para seduzir o tirano. A prima acrescentou:


“Quem tramou esse casamento? Não foi você? Se meu marido morrer, já que esse tirano não o deixa em paz, o que será de mim, que já cedi minha virgindade!”


Depois de todo o plano devidamente articulado, He escreveu para um oficial chamado Wang, que era seu amigo, pedindo o favor de apresentar Jiulang ao tirano. Wang entendeu imediatamente o sentido desse pedido, realizou um banquete e convidou o tirano a beber. Depois, vestiu Jiulang de mulher e pediu para que dançasse da forma mais sedutora possível. O tirano, ao assistir à dança, logo se viu encantado e se apaixonou. Disse a Wang que compraria Jiulang a qualquer custo. Wang fingiu por muito tempo de que precisava ponderar a questão, porque na verdade, Jiulang pertencia a He. Depois, simulou toda negociação com He e finalmente, cedeu Jiulang. Assim, o governador violento absolveu toda a dívida de He e passou a deixá-lo em paz.


Depois desse dia, o governador não saía de perto de Jiulang, divertindo-se todos os dias ao seu lado. Todas as mulheres, concubinas e criadas perderam seu encanto depois da chegada de Jiulang, que foi recebido tão bem quanto um parente do imperador. Alimentava-se bem e foi presenteado com ouros, pratas e joias.


Não mais que seis meses, o governador adoeceu. Jiulang, sabendo que a morte não estava longe, reuniu todos os presentes e fingiu que os levaria para a terra natal do tirano, que morreu imediatamente depois.


Jiulang, por seu lado, usou essa fortuna para construir mansão, comprar mobílias, contratar servos e criados, e convidou sua mãe e tia para que morassem juntos. Quando Jiulang saía, era acompanhado por muitos servos e criados, elegante e magnífico. Ninguém sabia que, na verdade, ele era uma raposa17.



NOTAS DE RODAPÉ

12 Na cultura tradicional chinesa, os homens recebiam o “nome de cortesia”, que pode ser entendido como uma alcunha social, para serem referenciados a partir de seus 20 anos de idade, ou seja, na fase adulta. Essa prática reflete os costumes cerimoniosos dos chineses de não chamar os outros diretamente pelo nome próprio, mas pelo nome social que exige respeito e cordialidade. Sendo assim, muitas vezes, renomados chineses são mais conhecidos pelo nome de cortesia do que pelo nome próprio (N.T.).


13 No texto original, o autor descreve essa característica de He com a expressão duanxiuzhipi, que, literalmente, significa “hábito de cortar manga”. A expressão “cortar manga” tem sua origem na relação homossexual entre o Imperador Ai da dinastia Han Ocidental (27 a.C. – 1 a.C.) e Dong Xian, seu “concubino” preferido. Conta-se o Hanshu, o Livro de Han, que Dong Xian estava sempre ao lado do imperador Ai. Certo dia, os dois adormeceram juntos, mas o imperador Ai teve que se levantar. No entanto, Dong Xian, sem querer, estava deitado em cima da manga do mandatário. O imperador, com pena de acordar o amante, cortou a própria manga com uma espada para poder se levantar. Desde então, o ato de “cortar manga” passou a referir-se a relação homossexual (N.T.).


14 Na medicina tradicional chinesa, os meridianos shaoying são o do coração e o do rim. Quando esses dois meridianos são prejudicados, o(a) paciente tem perda significativa de energia vital, demonstrada por meio de pulsação fraca, quase imperceptível do(a) paciente, levando-o(a) à falta de ânimo e concentração (N.T.).


15 Tradicionalmente, segunda as lendas fantásticas orientais, as raposas são conhecidas como “ladras de energia” em sua relação com humanos. Elas absorvem a energia humana para manter sua forma humana intacta. Sendo assim, com a revelação da identidade de raposa de Jiulang, entende-se que o relacionamento íntimo entre os dois faz com que He perca, aos poucos, a energia vital (N.T.).


16 Não é incomum nos contos fantásticos chineses o fenômeno jieshihuanhun, ou seja, a alma de uma pessoa morta reviver no corpo alheio e voltar à vida. É possível que esse fenômeno tenha sido registrado pela primeira vez com a prática taoísta de viagem astral de Li Tieguai. Conta-se a lenda que Li fez sua alma sair do corpo para viajar ao Monte Hua, mas, quando retornou, seu corpo havia sido cremado por seu discípulo. Sem corpo para a alma residir, Li encontrou um mendigo recém-morto na rua e se apropriou de seu corpo (N.T.).


17 O autor Pu Songling tinha severas críticas a relacionamentos homossexuais. Talvez seja esta a razão de He, ao relacionar-se com a prima de Jiulang, mulher, não o fazer mal. No entanto, entendemos que, independentemente do posicionamento do autor, a característica de “roubar energia vital dos homens” das raposas é comum, independentemente do gênero delas (N.E.).




A Raposa Kuzunoha18

Conto tradicional japonês (autor desconhecido)


1.


Há muito tempo, em Abeno, na província de Settsu, vivia um samurai chamado Yasuna Abeno. Um antepassado de algumas gerações anteriores, Nakamaro Abeno, era um estudioso de renome, um tipo que não recuava nem um pouco, mesmo em meio a outros estudiosos, quando foi para China. Daí o imperador temia que ele regressasse ao Japão e, para de alguma forma detê-lo, não mais lhe permitiu regressar, tendo, assim, de passar o resto da vida com ele. Após a morte de Nakamaro, seus descendentes, no Japão, a cada geração, recolheram-se no campo e acabaram por se tornar samurais campônios. Apenas os complicados livros de astronomia e matemática, passados desde a geração de Nakamaro, restaram em casa; mas, como não houvesse quem os conseguisse ler, após já algumas centenas de anos, foram colocados numa velha caixa e confiados a se tornarem comida de inseto. Embora Yasuna lastimasse isso e quisesse de algum jeito se tornar um estudioso como seu antepassado Nakamaro, reestruturando a família Abeno, nunca havia se estabelecido para ser estudioso, por mais que, desde criança, conseguisse montar cavalos e atirar flechas. Ao menos pensava em ter filhos incríveis e prepará-los para serem estudiosos não menos imponentes que seu antepassado. Pouco tempo depois, fazendo sua visita mensal à floresta do templo Shinoda Myôjin, na província de Izumi, rezou, com ardente coração, que lhe fosse outorgado ter um filho incrível.


Aconteceu no meio do outono de um ano. Yasuna, acompanhado de cinco ou seis serventes, saiu para prestar uma visita ao templo Shinoda Myôjin. Acabada a oração de sempre, mirava a bela paisagem do campo outonal, com lespedezas e eulálias completamente desabrochadas, enquanto Yasuna e seus servos descansavam ali e começavam uma festa com bebida, sobre um pano estendido.


Enquanto isso, aos poucos o Sol começava a se inclinar; um pequeno sol de outono prestes a se por. Quando Yasuna e seus servos logo se preparavam para voltar para casa, de repente, no fundo da floresta de lá, ouviu-se um grande tumulto de vozes. Entre elas misturavam-se sons de tambores e búzios-trombeta, algo semelhante a um tumulto de guerra, que, aos poucos, se aproximava deles. Senhor e servos, sem pensar, correram, pensando que algo estivesse começando, quando, então, entre a folhagem bem à frente deles, ouviram uma voz que parecia triste, chorando: Kon kon19. Então, uma jovem raposa fêmea voou entre eles como o vento. Em menos tempo que se leva para gritar de susto, a raposa correu para dentro do pano de Yasuna. Então, aos pés de Yasuna, baixou o pescoço, balançou o rabo e chorou de novo, ainda mais tristemente. Logo entendeu tratar-se de uma raposa perseguida por humanos e que perdeu seu refúgio, em busca da ajuda de algum outro humano compassivo. Como Yasuna é um samurai piedoso, compadeceu-se, colocou-a dentro da caixa que os servos tinham de carregar e lhe deu refúgio. Daí a pouco, vinham correndo da floresta pouco menos de dez samurais, bradando ruidosos urros de batalha: “Uô, uô.” Subitamente, foram para cima do pano de Yasuna, remexendo em tudo sem dizer uma palavra.


Vendo tais ações rudes, Yasuna ficou muito irritado e os repreendeu: “Quem são vocês?! Não é, por acaso, rude se intrometerem assim, sem cerimônia, no pano dos outros?”


“Não seja atrevido! Finalmente encontramos uma raposa que se escondeu neste pano, por isso estamos procurando. Passe logo a raposa!”, disse o samurai que parecia o líder deles.


Após duas ou três palavras, os rudes samurais, subitamente, desembainharam as katana e começaram a cortar tudo. Já que Yasuna e seus servos eram fortes samurais, defenderam-se e, aos poucos, acossaram todos os rudes samurais. Então, tirou a raposa de dentro da caixa e a deixou fugir. Como um humano, a raposa juntou as mãos em veneração, curvou-se duas ou três vezes, balançou a cauda ainda mais feliz e fugiu por entre a folhagem.


Quando a figura da raposa pareceu ter sumido de vista, mais uma vez, daquela floresta, veio um ruidoso som de vozes, três ou quatro vezes maior que antes. Yasuna se assustou e, antes mesmo de se virar, viu diante de si um samurai, talvez general, montado num incrível cavalo. Desta vez, eram centenas de samurais, aproximando-se em bloco, que cercavam Yasuna e seus servos. E, de novo, mais uma violenta luta se iniciou. Por mais fortes que fossem Yasuna e seus servos, realmente não havia jeito, porque não só estavam cansados do trabalho de há pouco, como estavam rodeados por cem vezes o número de inimigos. Todos os seus servos foram abatidos. O corpo de Yasuna, além de receber feridas de katana e flechas, teve seus braços e pernas presos por uma multidão e foi feito prisioneiro.


Esse general montado no cavalo era um samurai chamado Akuuemon Ishikawa, que vivia na província vizinha, chamada Kawachi. Faz um tempo que sua esposa contraiu uma grave doença. Por mais que muitos médicos fossem vê-la, seus remédios não surtiam efeito. Por sorte, ele tinha um irmão, chamado Ashiyano Dôman, que, nesse momento, tinha fama por ser um estudioso de renome, servir ao imperador e ser o número um do Japão em astronomia e adivinhação. Um dia, Akuuemon lhe pediu que viesse ver sua esposa. Ele disse que a doença não seria curada por remédios comuns, mas apenas com uma infusão com fígado fresco de uma raposa fêmea. Por isso veio para floresta de Shinoda com grande número de servos para caçar a raposa. No entanto, não teve sorte e, por mais que circulasse a floresta um dia inteiro, não havia uma presa sequer. Foi quando, já muito enfurecido e prestes a desistir, inesperadamente, encontrou três raposas à sombra de uma longa eulália. Quando, repletos de alegria, foram todos a seu encontro, as raposas se assustaram e, rapidamente, as raposas macho e fêmea acabaram fugindo, mas uma jovem raposinha perdeu o refúgio e foi se esconder no pano de Yasuna, enquanto era perseguida por todos.


Akuuemon estava aborrecido por ter perdido a raposa, que, a tanto custo, estava quase nas suas mãos. Estava com muito ódio de Yasuna. Assim, quando estava para matar Yasuna, o único que deixara vivo, ouviu-se, de repente, uma voz do outro lado: “Com licença, espera um pouco.”


Akuuemon se assustou e, quando se virou, viu que era o mesmo bonzo20 do templo Fujii, da província de Kawachi. Esse tem sido por gerações o templo da família Ishikawa, com quem, comumente, esse bonzo mantém relações íntimas.


“Que raro ver o senhor aqui. Por que razão pretende matar esse homem?”, perguntou o bonzo.


Akuuemon, então, lhe contou sobre a caça à raposa, e sobre como, ao fim, não se aguentava de rancor por Yasuna ter atrapalhado.


E o bonzo, após ter calmamente ouvido a história, disse:


“Entendi. Você tem razão de ficar nervoso com isso. Mas não é coisa simples tirar a vida de alguém. E tirar a vida de alguém, especialmente quando se está tentando salvar a preciosa vida de uma enferma, não convém com o pensamento de Buda. Se assim fizer, por mais que salve a vida da enferma, será o mesmo que não ter salvado.”


Ouvindo isso do bonzo, até mesmo o arrogante Akuuemon teve sua coragem um pouco abalada. Foi então que o bonzo disse:


“Mas, se ajudá-lo apenas te trouxer ressentimento, façamos o seguinte. Farei com que este homem, a partir de hoje, deixe de ser samurai, torne-se meu discípulo e renuncie o mundo, tornando-se monge. Portanto, ofereça-lhe seu perdão.”


Aos poucos, Akuuemon deixou-se levar pelas palavras do bonzo, até que liberou o prisioneiro Yasuna.


Por fim, Akuuemon e seus servos despediram-se do bonzo. Quando, mais uma vez, suas figuras sumiram em meio à floresta, o bonzo se virou para Yasuna, sentado como que perdido em sonhos:


“Bem, aqueles rudes já foram embora. Enquanto não nos acham, fuja sorrateiramente por aquele caminho. Eu sou aquela raposa da floresta, que você, há pouco, salvou. Jamais me esquecerei desse favor.”


Mal disse isso, o bonzo retomou sua forma original e, abanando o rabo, adentrou um caminho da floresta em direção contrária à de Akuuemon e dos outros. No entanto, de tal maneira que parecia dizer que a seguisse. Yasuna, sentindo-se cada vez mais sonhar dentro de um sonho, seguiu-a distraidamente.


2.


O sol já tinha se posto completamente; era noite. Por entre as escuras árvores, podia-se ver brilhar uma fina lua crescente, que parecia voar se alguém a soprasse. Enquanto andava vacilante pelo caminho da floresta, Yasuna, em algum momento, perdeu a raposa de vista e ficou desamparado. Avançando mais um pouco, a floresta acabou; deu num lugar entre montanhas, parecido com um vale. Como todo seu corpo latejava de dor com as feridas que recebera, já completamente cansado e não se aguentando de sede, desceu para o vale, imaginando que ali haveria água; lá longe no fundo do vale, fluía uma água límpida como um fio de tecido branco estendido, a luz da lua vagamente a atingindo. Como parecia poder ver a forma de uma pessoa na luz, Yasuna ficou aliviado. Seguindo a ponta do rochedo, desceu arrastando e arrastando a perna que doía. Díspar de tal vale solitário, uma bela moça de dezesseis ou dezessete anos lavava o quimono no rio do vale. Assustou-se ao vê-lo e por pouco perdeu o passo na rocha onde estava. Então, ao ver os braços e as pernas ensanguentados de Yasuna, o quimono todo rasgado e, acima de tudo, sua cara azul pálida de morto, ela soltou, sem pensar, um grito. Arrasado, Yasuna disse:


“Não se assuste. Eu não sou ninguém suspeito. Um monte de pessoas más me perseguiu e me machucou desse jeito. Por favor, permita-me tomar água. Tenho sede e sofro muito.”


Ao ouvir isso, a menina apiedou-se muito, apanhou a água do vale e deu para Yasuna beber. Mirando enternecidamente sua condição miserável, ela disse:


“Bem, nessas condições tão dolorosas, para onde quer que o senhor vá, a meio do caminho não conseguirá mais andar. Venha, por favor, para a minha humilde casa, por pior que possa ser, e permita-me cuidar de seus machucados.”


Yasuna alegrou-se muito e seguiu a menina até sua casa. Era um lugar solitário em meio às sombras das montanhas; além dela, não havia mais ninguém na residência. Essa menina não tinha pais nem irmãos, era realmente sozinha e morava no fundo dessa solitária floresta.


No dia seguinte, quando Yasuna acordou, os machucados recebidos ontem, durante a noite, ficaram febris e inflamados. Doía muito seu corpo todo, como se o tivessem colocado numa prensa, e não conseguia nem se levantar nem se sentar. Deitado todos os dias de costas, enquanto lamentava em seu coração, Yasuna nada mais podia fazer além de ter seu corpo bondosamente cuidado pela menina.


Levou um bom tempo para que o corpo de Yasuna se recuperasse. Mesmo assim, todos os dias a menina, incansavelmente, oferecia bondosamente os seus cuidados, como se fosse a um irmão de sangue. No tempo em que o corpo de Yasuna estava completamente recuperado, de modo que podia se levantar e caminhar fora de casa, há muito já passara o outono, e o inverno estava na metade. Quando as folhas haviam acabado de cair, soprando folhas secas todos os dias para a morada no fundo da floresta, densa neve enterrava, por fim, a floresta e o vale inteiros. Yasuna ficou, assim, sem poder sair da floresta e ao mesmo tempo enterrado pela neve. Daí a pouco, esta começou a derreter; por vezes, podia-se ouvir o canto de um passarinho na floresta; aproximava-se a primavera. Recebendo, todos os dias, os cuidados da bondosa menina, Yasuna ia se esquecendo da própria casa. Passou-se um ano, e pela segunda vez vinha a primavera quando nasceu um belo menino. Por esse tempo, Yasuna já havia se esquecido completamente de sua posição de samurai; desde cedo até o sol se pôr, trabalhava de camponês no pequeno campo nos fundos da casa. A esposa Kuzunoha, nas folgas de cuidar da criança, dirigia-se para o tear e costurava quimonos para o marido e o filho. Ao anoitecer, quando Yasuna vinha do campo com novas verduras ou com um passarinho dependurado, capturado na floresta durante a folga do trabalho, Kuzunoha saía para recebê-lo, sorrindo com o filho nos braços.


Enquanto levavam essa leve e pacífica vida, o filho já fazia sete anos. Era meio do outono, quando desabrocham, no campo, as lespedezas e eulálias. Um dia, Yasuno saiu, como sempre, para o campo e Kuzunoha estava sozinha em casa. Como o tempo estava bom, levou o filho junto para pegar libélulas e passou o tempo todo brincando, sem mais voltar para casa. Kuzunoha, como sempre, dirigiu-se para o tear e costurava, fazendo tonkariko, tonkariko; um pouco cansada, relaxou a mão e mirava o quintal. Na noite de outono que começava a desvanecer, um crisântemo branco soltava uma tênue fragrância. Por algum motivo, Kuzunoha sentiu uma turva solidão; parecia fora de si, como se lhe fugisse a alma. Nessa hora, a criança voltava cansada de brincar, chamando:


“Mamãe, mamãe.”


Embevecida, parecia nem mesmo perceber a voz; como Kuzunoha não respondia, achou estranho e, entrando no quintal, viu sua mãe no tear como sempre, mas com a mão relaxada, e ela, com o rosto apoiado no tear, dormia. De repente, quando viu, seu rosto não era mais humano; era, com certeza, o rosto de uma raposa. A criança se assustou, olhou mais uma vez, mas, no fim das contas, era, sem dúvida, o rosto de uma raposa. Soltando um grito estridente, “Ah!”, correu, desesperada, para fora.


Com o grito, Kuzunoha despertou imediatamente. Soube, então, de tudo o que tinha acontecido enquanto estava adormecida. Com efeito, essa Kuzunoha não é humana, mas, sim, a jovem raposa fêmea que tinha salvado Yasuna naquela vez. Morria de vergonha e tristeza por sua criança tê-la visto em sua verdadeira e horrenda forma, que até hoje conseguira esconder.


“Já não importa o que eu faça, não posso continuar desse jeito”, disse Kuzunoha, e derramou lágrimas apreensivamente.


Disse, enquanto pensava quão amargo seria se afastar de Yasuna – com quem convivia há oito anos –, da criança, da casa. Após muito chorar, Kuzunoha se levantou e escreveu sobre a porta corrediça:


“Se tu me amas,

Tente vir me visitar

Em Izumi, na

Floresta de Shinoda

De tristes folhas kudzu21.”


Após o quê, mais uma vez desabou a chorar. Então, tendo subitamente se levantado resoluta, mais uma vez olhava e olhava relutante para trás e, após tomar muito tempo, foi-se para algum lugar.


O sol começava a se pôr. Yasuna voltou do campo acompanhado da criança. A criança, assustada com a figura mudada da mãe, chorou enquanto procurava por todos os lados o pai e, quando finalmente o encontrou, contou-lhe do mistério que acabara de ver. Quando Yasuna, assustado, voltou às pressas para casa, acompanhado da criança, não se ouvia o som do tear, tonkarariko, tonkarariko, e reinava calmamente um silêncio na casa. Por mais que revirasse a casa e procurasse dos fundos à entrada, não havia vestígios de Kuzunoha. Então, já na tênue luz do crepúsculo, olhando bem, havia letras escritas na porta corrediça, claramente destacadas em branco.


“Se tu me amas,

Tente vir me visitar

Em Izumi, na

Floresta de Shinoda

De tristes folhas kudzu.”


Quão triste ficou a criança ao saber que a mãe realmente desaparecera!


“Mamãe, mamãe, aonde você foi? Você não fez nada de errado, volta logo, por favor!”


Disse a criança, procurando na escuridão sem parar. Cada vez mais triste ficava, pensando que, por ter se assustado e gritado pelo rosto mudado, a mãe havia se irritado e acabado indo embora. A criança não escutava. Apenas dizia que não importava se sua mãe fosse uma raposa ou um fantasma; queria encontrar-se com ela de qualquer jeito.


Preocupado com o tanto que a criança chorava, Yasuna levou-o pela mão e foram procurar perdidos dentro da escuridão completa da floresta. Quando, enfim, chegaram à floresta de Shinoda, há muito já havia entrado a madrugada. Mesmo Kuzunoha, que prometera ao próprio coração nunca mais permitir que sua figura fosse vista novamente, atraída pelo choro da criança, apareceu entre a folhagem mais uma vez. A criança alegrou-se e tentou segurá-la apressadamente, mas Kuzunoha, tornada na raposa de outrora, já não era mais a humana de antes.


“Não toque no meu corpo. Voltarei ao meu lar de outrora e cortarei todos os laços com os humanos”, disse a raposa Kuzunoha.


“Seja você uma raposa ou qualquer outra coisa, você não pode ficar conosco como antes, pela criança, mesmo que seja até ela fazer dez anos?”, disse Yasuna.


“Mesmo que eu queira ficar com ela dez anos ou a vida inteira, estou numa situação em que não posso mais voltar ao mundo dos humanos. Fique com isto de recordação e nunca me esqueça, por favor.”


Assim disse, e Kuzunoha entregou a Yasuna uma caixa de ouro de cerca de três centímetros e uma bola branca, transparente como um cristal.


“Dentro desta caixa, está o misterioso talismã de Ryûgû, o Palácio do Rei Dragão. Se o mantiver consigo, você conhecerá tudo como a olhos nus, sejam os assuntos do céu e da terra, sejam os assuntos do mundo humano. E depois, se colocar esta bola diante do ouvido, você compreenderá todas as linguagens como se as pudesse pegar na mão, sejam as palavras de pássaros e feras, sejam as palavras do mato e das pedrinhas. Dê esses dois tesouros para a criança e faça-a, por favor, a pessoa mais sábia do Japão”, disse. Após entregar a Yasuna os dois produtos, a figura da raposa rapidamente desapareceu na escuridão.


3.


Talvez por causa dos misteriosos presentes da raposa, Dôji Abeno, a criança da raposa, era diferente das outras crianças; era extremamente inteligente desde que nascera e, com oito anos, começou a ler rapidamente livros difíceis. Desde os pergaminhos de astrologia e matemática – há muito passados na casa dos Abe e que ninguém mais conseguia ler – até livros de adivinhação e medicina, ele acabou lendo como se fosse nada; e, aos treze anos, tornou-se um estudioso equiparável a ninguém em todo o Japão.


Então, aconteceu um dia, que, quando Dôji estava, como sempre, no quarto ardentemente lendo um livro de astrologia, apareceram três corvos grasnando kaa no pé de caqui do jardim à sua frente. E começaram uma falação ruidosa como pratos quebrando. Não entendendo o que diziam, Dôji pegou aquela misteriosa bola e colocou diante do ouvido: um corvo era do leste, da região de Kantô; e o outro era do oeste, da região de Kyôto. Este estava virado para aquele e falava de algo que vira na capital um dia desses.


“No palácio imperial da capital, o imperador está muito doente e fazendo um grande rebuliço. Todos os médicos e ascetas budistas se reúnem e despendem diversos meios de curá-lo ou oram, mas não se vê nenhum resultado sequer. Isso aí é assim mesmo, porque aquilo não é doença, né. Mas eu sei o que é.”


“Então o que é que é?”, perguntou o corvo de Kantô.


“É o seguinte. Por esses dias, o palácio imperial passou por uma reforma e, quando levantaram a coluna do palácio onde o imperador descansa, o engenheiro foi descuidado e acabou enterrando vivos uma cobra e um sapo debaixo do canto nordeste da coluna. Sob a primeira pedra colocada, eles ainda estão vivos e se odiando, lutando dia e noite. A respiração raivosa lançada pela cobra e pelo sapo tornou-se uma chama e, quando subir até os céus, estes entrarão em desarranjo. A moléstia acometeu o corpo do imperador por causa desse poder. Por isso, enquanto não afugentarem aquela cobra e aquele sapo, a enfermidade não vai ser nadinha curada.”


“Hum, beeeem... os humanos não devem estar entendendo alguma coisa.”


Daí o corvo de Kyôto e o de Kantô olharam um para o outro e riram, grasnando kaa, como se gracejassem. Então acabaram se despedindo, e o corvo de Kantô voou para o leste e o de Kyôto, para o oeste.


Ouvindo suas palavras, Dôji, ao consultar rapidamente as adivinhações, viu que não havia erro no que eles diziam; por isso, postou-se à frente do pai e falou o seguinte:


“Por favor, leve-me contigo até Kyôto. Gostaria de oferecer cura à enfermidade do imperador.”


Também Yasuna aproveitou a oportunidade e foi para Kyôto; alegrava-se sobremaneira porque chegara o tempo de reestabelecer a casa dos Abeno e subiu para Kyôto, acompanhado de Dôji. Ascenderam ao palácio imperial e proferiram uma linha de pedido. O imperador informou-se de que eram descendentes de Nakamaro Abeno, alegrou-se e aceitou ouvir seu pedido. Daí, da maneira como ouviu dos corvos, Dôji proferiu a adivinhação. Os funcionários do palácio imperial estranhavam, não davam muita credibilidade, mas, fosse como fosse, tratava-se de uma situação preocupante e, quando decidiram dar uma chance e ver sob a coluna nordeste do dormitório real, de fato era como dissera Dôji: encontraram a cobra e o sapo – que lutavam cuspindo com uma respiração igual a fogo –, acossaram-nos e jogaram-nos fora. Então, pouco tempo depois, a enfermidade do imperador, gradualmente como um fino papel sendo raspado, acabou belamente curada.


O imperador muito elogiou a façanha de Dôji Abeno e, como estavam em plena estação de pureza (sei) e claridade (mei) de março, conferiu-lhe o nome de Seimei Abeno – o quinto grau de realeza – e o promoveu-o à função de Onmyô no Kami, o chefe do Yin Yang. Depois, trocou o kanji de “pureza” para o de “tempo claro”, e o renomado adivinho de nome Seimei Abeno fazia referência a Dôji, esta criança.



4.


Era Dôman Ashiyano, irmão mais velho daquele Akuuemon Ishikawa, quem mais se ressentiu quando ouviu que Dôji Abeno, de apenas treze anos, curara a enfermidade do imperador e fora promovido a ilustre funcionário. Até esse momento, Dôman tinha reputação de ser o mais erudito do Japão e perito em astrologia e adivinhação; porém, não conseguindo, desta vez, curar a enfermidade do imperador, não era impossível que se ressentisse por essa façanha ter sido realizada por uma criança. Daí, subiu ao palácio e caluniou-a ao imperador, dizendo:


“É necessário fazer-se cuidadoso. Aquele Dôji é uma farsa. Temo em dizer, mas a doença de sua majestade encontrava-se sob os esmeros dos médicos imperiais e de minha pessoa; breve seria já o tempo de vossa convalescença. Em boa hora e por coincidência, vem-nos aquele bendito Dôji e, de mansinho, arroga para si a façanha. Também o mistério da cobra e do sapo sob o dormitório real tenha sido talvez uma conspiração arquitetada deles dois com algum funcionário do palácio para propositadamente os alocar ali. Por obséquio, não me tome levianamente; gostaria que nos comparasse nas técnicas de taumaturgia uma vez. Caso aquele Dôji perca, rogo que revogue seu título, visto que será prova suficiente de sua farsa, e o mande embora.”


“Mas e no caso de você perder para Dôji?”, perguntou o imperador, um pouco irritado.


“Sim, caso aconteça, por alguma eventualidade rara, de eu perder, devolverei, sem nada restar, títulos e funções recebidas humildemente, tornar-me-ei discípulo de Dôji e aprenderei dele”, respondeu, de cara orgulhosa.


Daí o imperador mandou que chamassem Seimei Abeno, pai e filho, e decidiu que, em sua presença, faria ver uma comparação de técnicas. Dôman e Seimei foram, cada um, para a direita e esquerda; por fim, quatro, cinco funcionários carregavam um baú grande e, aparentemente, pesado, e ali o colocaram.


“Dôman, Seimei, é ordem de Vossa Majestade adivinharem o que está colocado dentro deste baú”, disse o cabeça dos funcionários.


Então, Dôman, de cara aparentando grande orgulho, disse:


“Seimei, pode ir primeiro. Permito-o, já que é uma criança.”


De cabeça cortesmente abaixada:


“Pois bem, perdão pela rudeza, mas falarei. Dentro do baú, estão colocados dois gatos”, disse Seimei.


Espantou-se Dôman, pois ele acertou em cheio.


“Hum, sorte de principiante. Não há dúvida; são, deveras, dois gatos. Além disso, um é vermelho e o outro, branco.”


Quando a tampa do baú foi aberta, realmente um gato vermelho e um branco saltaram para fora. Tanto o imperador quanto os funcionários se assustaram, calados como se lhes tivessem dobrado a língua.


Já que então haviam terminado, como se não tivesse havido disputa, de novo quatro, cinco funcionários colocaram algo sobre um grande pedestal onde ficavam oferendas – chamadosanpô –, cobriram com um tecido grosso e rolaram para eles. Quando Dôman viu isso, de repente se levantou e, como não deixaria, dessa vez, Seimei tomar a frente, disse:


“Pois bem, eu falarei. Sobre o sanpô foram colocadas quinze tangerinas mikan22.”


Ao ouvir isso, Seimei riu zombeteiramente, “Hum”, em seu coração. Então quis fazer uma pequena travessura e quis se passar de bobo para o aparentemente orgulhoso Dôman. Daí, usando de uma técnica de substituição, sorrateiramente mudou o produto do sanpô. Então, de cara limpa, disse:


“Não são quinze tangerinas mikan. Sei que são quinze ratos.”


Os funcionários, inclusive o imperador, tomaram um susto. Pensavam que, dessa vez, Seimei havia falhado. Postado ao lado, também o pai, Yasuna, ficou todo azul pálido e puxou a manga do filho. Entretanto, Seimei manteve uma cara tranquila até o fim. Douman, completamente vermelho, gritou:


“Pois então, eis a prova da farsa! Mostre logo o conteúdo, anda!”


Os funcionários tiraram a cobertura do sanpô. E maravilha! Sobre ele, estavam postas não as tangerinas mikan, mas, sim, aquilo que ninguém mais, até o último segundo, conseguia conceber além Seimei: quinze ratos, que saíram para todos os lados, correndo pelo chão do palácio. Então, os dois gatos, dormindo sobre o baú, notaram-nos, saltaram de repente e perseguiram-nos. Todos gritaram “Ai, ai”, ficaram de pé, até que todo o palácio, por fim, foi tomado por um grande rebuliço.


Com isso, a disputa acabara. Dôman Ashiyano teve seus títulos revogados e foi expulso do palácio, tornando-se, então, discípulo de Seimei Abeno.



NOTAS DE RODAPÉ

18 Kuzunoha seja uma das figuras míticas mais difundidas, tendo citações no Konjaku Monogatarishû (Antologia de contos do passado), compilação de contos populares do século XII; mas é possível que sua lenda seja conhecida desde o século X.


19 Existe uma peculiaridade no idioma japonês que vale8 comentar: o imenso uso de gitaigo e giongo, isto é, tipos de advérbio para ação (palavra mimética) e para vozes (onomatopeia), respectivamente. Aqui, trata-se de um giongo, assim como os corvos farão kaa. Mais à frente, veremos que a ação de Kuzunoha no tear também tem um som, caracterizando um gitaigo, que resolvi manter na tradução (N. T.).


20 Monge budista, especialmente das ordens religiosas do Japão e da China.


21 No original, Kuzunoha escreve um tanka (literalmente, “pequena canção”), ou seja, poema com esquema métrico 5-7-5-7-7 sílabas. Aqui se manteve a métrica silábica (e não a poética). Note-se que “folha de kudzu” (Pueraria Montana Var. Lobata) é um jogo com o nome da raposa Kuzunoha (N. T.).


22 Variedade de tangerina, típica do Japão.




Sutra Do Lótus Para O Repouso Da Alma De Uma Raposa

Conto tradicional japonês, pertencente ao Konjaku Monogatarishû (Antologia de contos do passado), uma compilação de contos populares do século XII.


Era uma vez um jovem e bonito samurai, de nome desconhecido, que vivia em Kyoto, a capital.


Uma noite, a caminho de casa, ele estava passando perto do portão de Shujaku do Palácio Imperial quando viu uma garota com uma figura graciosa, cerca de dezoito anos, vestida com um requintado manto de seda, parada na estrada principal.


Ela parecia tão bonita com suas madeixas pretas, como um corvo dispersando-se na brisa suave, que o samurai ficou instantaneamente fascinado por ela. Ele se aproximou da garota e a convidou para entrar no portão e conversar um pouco com ele. Ela atendeu ao seu pedido, para seu grande prazer.


Eles ficaram em um lugar tranquilo dentro do portão e conversaram juntos. Logo as estrelas começaram a brilhar aqui e ali no céu e até a Via Láctea foi vista fracamente. Era uma noite agradável.


Disse o jovem: “Nós nos encontramos aqui por um feliz acaso pela Providência de Deus, eu poderia dizer. Portanto, você deve concordar com meu pedido em todos os sentidos. Deveríamos compartilhar os mesmos sentimentos. Eu te amo e você deve me amar.”


Respondeu a garota: “Se eu atender ao seu pedido em todos os sentidos, eu devo morrer. Esta é a minha sina.''


“Sua sina é morrer?”, ecoou suas palavras o jovem samurai. “É quase impossível. Você está simplesmente me evitando dizendo isso.”


E ele tentou segurá-la em seus braços.


A menina sacudiu-se soltando de suas garras e disse, chorando: “Eu sei que você está vivendo com sua esposa; e que você está me dizendo que me ama no impulso do momento. Choro porque hei de morrer pelos temperamentos de um homem.”


Ele negou o que ela disse, uma e outra vez, até que ela concordou. Enquanto isso, as estrelas e a Via Láctea brilhavam mais nos céus. Uma noite de romance.


Eles encontraram um galpão no bairro e lá passaram a noite juntos. Um grilo solitário foi ouvido cantando durante toda a noite...


A manhã de verão logo nasceu. A garota disse: “Agora estou indo para casa para morrer por sua causa, como eu lhe disse ontem à noite. Quando eu morrer, por favor, ore pelo repouso da minha alma, copiando o Sutra do Lótus e oferecendo-o ao misericordioso Buda''. Disse o jovem: “É o caminho do mundo que homem e mulher tenham relações íntimas um com o outro. Você não está destinada a morrer necessariamente. No entanto, se você morrer, eu não vou deixar de fazer o que você deseja. Eu prometo.”


Disse a garota tristemente, amarrando suas mechas dispersas: “Se você se importa em ver se o que estou dizendo agora é verdade ou não, venha para a vizinhança do Butokuden23 esta manhã.”


O jovem samurai não podia acreditar no que lhe foi dito pela linda garota.


Ela disse em um tom triste: “Deixe-me manter seu leque como uma lembrança.”


Ela pegou o leque. Ele pegou sua mão e olhou diretamente em seus olhos.


Ele a seguiu para fora, e ficou cuidando da figura que partia até que desaparecesse no véu acinzentado da névoa da manhã.


O jovem não conseguia fazer-se acreditar no que a moça tinha dito. No entanto, durante a manhã, ele foi para o bairro de Butokuden, já que estava muito ansioso para saber o destino da menina.


Lá ele viu uma velha sentada em uma pedra, chorando amargamente.


“Por que você está chorando tanto? Qual é o seu problema, senhora?”, perguntou.


“Eu sou a mãe da moça que você viu perto do portão de Shujaku na noite passada. Agora ela está morta'', respondeu ela.


“Morta?”, disse o jovem com um olhar duvidoso.


“Sim, ela está morta. Eu estava esperando por você aqui, para lhe dar a triste notícia. Ela está deitada ali.”


Assim dizendo, a velha apontou para um canto do grande salão – e no momento seguinte ela se foi como mágica ninguém sabe para onde.


O jovem samurai, aproximando-se do local apontado, encontrou uma jovem raposa morta no chão, com o rosto coberto por um leque branco aberto, o próprio leque dado por ele!


“Então esta raposa foi a moça que eu conheci na noite passada!”, disse ele tristemente para si mesmo. Ele não podia deixar de sentir pena da pobre raposa.


Ele voltou para casa com o coração pesado.


Ele começou a copiar o Sutra da Lótus imediatamente, conforme solicitado pela raposa na forma de uma linda jovem.


Ele achou a tarefa difícil; no entanto, copiava um sutra toda semana e o oferecia a Buda, rezando pelo repouso da alma da raposa morta, noite e dia.


Uma noite, cerca de seis semanas depois, o jovem samurai sonhou um sonho; um sonho estranho no qual encontrava a linda garota. Ela parecia tão nobre e divina que pensou que ela fosse uma dama celestial.


Disse a garota no sonho: “Você me salvou copiando o Sutra do Lótus e oferecendo vários deles a Buda. Eu renasci através de seus esforços no Paraíso, libertada do pecado. Sou eternamente grata a você!”


Assim dizendo, ela subiu ao céu com uma doce música celestial. Foi acompanhada por duas damas de honra, e ele viu o Grande Buda sentado calmamente com seus santos em frente ao Castelo do Céu, e vários pergaminhos do Sutra do Lótus foram vistos voando no ar como vários pássaros, como se dessem boas vindas, acolhendo a moça!


Foi um sonho. No entanto, o jovem samurai ainda continuou a copiar o Sutra do Lótus para o repouso da alma da jovem raposa que morreu por ele.



NOTAS DE RODAPÉ

23 Lugar a oeste do palácio destinado a eventos como arco e flecha a cavalo, corridas de cavalos e afins (N.E.).




Venha E Durma

Conto tradicional japonês, registrado no compêndio Nihon Ryôiki (século VIII) pelo monge Kyôkai.


No reinado do imperador Kinmei24, um homem do distrito de Ouno, na província de Mino, um dia montou um cavalo e foi em busca de uma boa esposa.


Em um campo, ele encontrou uma garota bonita e receptiva.


Essa moça parecia fascinante e elegante. Ela estava tentando atrair o homem com seu charme e se aproximou dele de maneira familiar. O coração do homem se encheu de alegria; então ele lhe deu uma piscadela e perguntou: “Onde você está indo, senhorita?”


“Estou procurando um bom marido”, respondeu ela.


Então ele perguntou: “Você seria minha esposa?”


Quando ela concordou, ele a levou para casa e se casou com ela.


Em pouco tempo, ela ficou grávida e deu à luz um menino no décimo quinto dia do décimo segundo mês. E, no mesmo dia, a cadela da casa também deu à luz um filhote. Esse filhote, conforme crescia, dia após dia, toda vez que olhava para essa mulher, latia constantemente para ela e parecia feroz e pronto para mordê-la. Ela ficou tão assustada que pediu ao marido que batesse no cachorro até a morte. Mas ele sentiu pena do cachorro e não conseguiu matá-lo.


No segundo ou terceiro mês, quando a cota anual de arroz – isto é, o arroz que deve ser enviado à capital como impostos – foi descascada, a senhora foi ao local em que as criadas colocavam o arroz no pilão para descansar. O cachorro, ao vê-la, correu atrás dela latindo e quase a mordeu. Assustada e aterrorizada, ela de repente se transformou em uma raposa selvagem e pulou em cima da cerca.


Tendo visto isso, o homem disse: “Uma vez que uma criança nasceu entre nós, não posso te esquecer. Por favor, venha sempre e durma comigo.”


Sendo assim, é por esse motivo que uma raposa visitava essa casa e encontrava o homem que era seu marido. Ela lembrava de suas palavras e, então, vinha e passava a noite com ele.


Desde então ela foi nomeada “Kitsune”, que significa “venha e durma”25.


Um dia, a esposa veio para seu marido. Ela vestia uma linda saia longa da cor do crepúsculo que cambiava para um rosa suave. Ela tinha um aspecto elegante, gracioso. E então... ela partiu não se sabe para onde.26


Balançando ao vento sua linda e longa saia, ela desapareceu de vista.


Depois desse dia, o marido nunca mais a esqueceu. Ele ansiava pela figura dela, guardava-a em sua memória profundamente.


Então ele compôs um poema de amor para ela.


Transborda em canto

o meu amor

Enquanto

ela se vai27


O homem nomeou seu filho Kitsune, que se tornou o sobrenome da criança – Kitsune no Atae.


A criança, famosa por sua enorme força, podia correr tão rápido quanto um pássaro voa. Ele é o ancestral da família Kitsune-no-atae na província de Mino.



NOTAS DE RODAPÉ


24 A história é tida como sendo do século VI (510-571), época do imperador Kinmei, no período em que o budismo foi introduzido no Japão (N.E.).


25 Em japonês clássico, os registros e poemas eram feitos muitas vezes com o silabário japonês (hiragana), sem o uso do ideograma chinês (kanji), sendo o japonês uma língua com muitos homófonos, isso causava uma gama maior de interpretações. Largamente usado na poesia como recurso estilístico (kakekotoba), por meio do qual uma palavra poderia ter múltiplos significados, criando uma interpretação múltipla. No caso, o monge aqui sugere que o nome kitsune viria de kitsu (venha) e ne (durma) – outra interpretação possível seria ki (venha) e tsune (sempre, regularmente). Sendo esse o registro mais antigo de um conto sobre raposa, chega a ser uma sugestão etimológica poética para a designação do animal (N. T.).


26 A história se passa no período Asuka, porém foi estrita no período Heian. A questão da vestimenta, então, nos deixa em certa dúvida sobre se seria um código de vestimenta de alguma das eras. Na era Heian, associa-se a combinação de quimonos de tonalidade rosa com ocasiões especiais e sendo usada apenas pelas mulheres nobres (N. T.).


27 Esse poema seria um tanka com divisão silábica em 5-7-5-7-7. Aqui procurei preservar o conceito e ideia do poema em detrimento da métrica (N. T.).






Raposas Malignas





Haikunterke Haikoshitemturi:

O Canto Da Raposa Negra28

Conto tradicional Ainu, tradição oral.
Adaptação para prosa com base no registro feito por Yukie Chiri, no livro de poemas tradicionais Ainu Shinyôshû.


Nos promontórios rochosos de nossa terra, da terra dos deuses, eu estava sentado.


Um dia, saí e vi o mar se estendendo largo e calmo; e, nele, Okikirmui, Shupunramka e Samayunkur29navegavam juntos para caçar baleias. Quando vi isso, o coração maligno que carrego em mim se encheu de malícia.


Sobre essas rochas, os promontórios rochosos de nossas terras dos deuses, corri de cima para baixo, com meus pés leves e corpo sinuoso.


Grunhi um som rouco como lascas de madeira pesada rachando. Olhei para a fonte do rio e chamei o demônio da tempestade que vive lá dentro: formou-se um vento violento e rodopiante da primavera que soprou no oceano.


E logo a superfície do mar mergulhou e as profundezas do mar emergiram. O barco de Okikirmui foi apanhado onde as águas costeiras encontram as águas do oceano.


Em grande perigo, no espaço entre as ondas que iam e vinham, montanhas de água se enrolavam no barco. Mas Okikirmui, Samayunkur e Shupunramka, entoando alto os cânticos, continuaram remando.


Aquele barco minúsculo estava girando como uma folha caída. Quase já parecia virar, mas aqueles corajosos Ainu nobremente conduziam seu pequeno barco saltando pelo vento, deslizando por cima das ondas.


Vendo isso, meu coração maligno se encheu novamente de malícia, e eu incitei o demônio da tempestade adiante com toda a minha força. E, ao fazê-lo, finalmente, Samayunkur teve seu sangue escorrendo pelas palmas e pelas costas das mãos, colapsado pela exaustão.


Uma risada secreta efervesceu dentro de mim. Mais uma vez, com toda a minha força, corri com meus pés leves e corpo sinuoso, grunhindo um som como madeira pesada lascando. Eu aplaudi o demônio da tempestade.


Okikirmui e Shupunranka, aos brados, encorajavam um ao outro e estavam bravamente remando adiante, mas, depois de um tempo, Shupunramka também tinha sangue nas mãos e colapsava exausto.


E novamente ri para mim mesma. Pulei e corri graciosamente, com pés leves e grunhi como som de madeira dura lascando – Mas Okikirmui ainda nem parecia cansado.


Com apenas uma roupa fina em volta do corpo, ele remava em frente até que o remo arrebentou em suas mãos. Nisso ele saltou para Samayunkur meio morto e arrancou dele o remo. E remou adiante sozinho.


Vendo essa cena, meu coração se encheu de malignidade. Grunhindo, corri com meus pés leves e corpo sinuoso e instiguei o demônio da tempestade com ainda mais força.


Logo o remo retirado de Samayunkur também estalou ao meio. Okikirmui saltou para Shupunranka e agarrou seu remo corajosamente em diante. Mas esse remo também foi quebrado pelas ondas.


Então Okikirmui, herói entre os humanos, levantou-se no meio do barco e, embora eu não acreditasse que seus olhos pudessem me encontrar nos promontórios rochosos de nossa terra dos deuses, ainda assim seus olhos olharam diretamente para os meus.


Em seu rosto calmo, a cor da raiva apareceu.


Ele procurou algo em sua bolsa30. E eu o vi desembainhar um pequeno arco e uma pequena flecha de absinto31.


Vendo isso, eu ri para mim mesma. “O que o suposto humano está fazendo? Tremendo de medo de mim? O que ele espera com aquela flecha débil?”


Nos promontórios corri para cima e para baixo com passos leves, graciosamente. Eu grunhi, exaltando o demônio da tempestade.


Enquanto isso, a flecha de Okikirmui veio voando e me atingiu exatamente na parte de trás do pescoço, atravessando...


O que aconteceu depois disso, eu não saberia dizer.


Quando cheguei, o tempo estava bom, a superfície do mar estava ampla e calma, e o barco de Okikirmui havia desaparecido.


Do alto da cabeça aos pés, fiquei em agonia, como se minha pele estivesse queimando e encolhendo. Eu nunca poderia ter pensado que aquela pequena flecha dos humanos pudesse causar tanta dor. Com meus membros retorcidos em tormento, sobre essas rochas, os promontórios rochosos de nossas terras dos deuses, gritei e me contorci de dor, de dia e de noite, meio vivo e meio morto, até finalmente de alguma forma eu perder consciência.


Quando voltei, estava sentado entre as orelhas de uma grande raposa negra32.


Depois de dois dias, Okikirmui retornou.


Ele veio com a aparência de um deus, e sorrindo de orelha a orelha, disse:


“Hummm, uma bela visão para se ter – o deus da raposa negra que vigia os promontórios rochosos dos deuses, por ter um bom coração, um coração piedoso, morre uma morte boa e esplêndida.”


Assim dizendo, ele segurou minha cabeça com muita força, pegou meu maxilar superior e fez dele uma latrina; meu queixo inferior ele transformou em latrina para sua esposa; e meu corpo ele deixou apodrecer na terra.


E, assim torturado noite e dia pelo fedor horrível, morri uma morte sem sentido, uma morte horrível.


Eu não estava contente em ser um deus menor. Por causa do coração maligno que eu carregava, não havia escolha – eu tive uma morte horrível. Portanto, as raposas vindouras devem aprender com meu destino: nunca abriguem pensamentos perversos.


Assim disse o deus raposa.



NOTAS DE RODAPÉ

28 Não há tradução exata; essas palavras que designam a história que será contada são chamadas de sakehe; é uma sonoridade e a mesmo tempo uma forma de distinguir o tipo de história a ser contada (no caso um yukar, poema épico, que geralmente fala de deuses e heróis) e também sobre qual kamuy se refere (divindade) e até mesmo qual história será (N.T.).


29 Okikirmui é o mais importante de todos os heróis dos Ainu, sábio e corajoso. Existem inúmeras histórias sobre ele. Em comparação, Samayunkur é superficial, indeciso e fraco. Shupunranka é o mais velho dos três e é conhecido pela suavidade e reticência – e é por isso que ele não aparece em nenhuma história (Nota de Yukie Chiri).


30 Os Ainu usavam sacolas tecidas com juncos quando viajavam em terra, mas essa sacola é feita de pele de foca ou de urso para uso no mar (Nota de Yukie Chiri).


31 As flechas de absinto eram levadas em viagens por causa de sua eficácia contra os demônios.


32 Os Ainu acreditam que, ao matar um animal, este volta ao mundo dos deuses, mas, por um tempo antes disso, sua alma “acorda” ainda no plano material e fica sentada entre suas orelhas, ou seja, na cabeça. Só depois de feita a cerimônia de envio (yomante) é que a alma vai realmente para o kamuy moshir (terra dos deuses) para poder depois retornar à ainu moshir (terra dos humanos) (N. T.).




A Raposa De Nove Caudas

Conto tradicional vietnamita, tradição oral.


Havia uma raposa com mais de mil anos. Ele tinha nove caudas e se escondia em uma gruta obscura ao pé de uma montanha no lado oeste da cidade. Esse espírito maligno geralmente assumia uma forma humana para se misturar com a multidão e levar as jovens que ele sequestrava para seu covil. Na região que se estende de Long Bien à Montanha Tan Vien, todas as famílias haviam, infelizmente, prestado seu “tributo” a esse ser desprezível. A população vivia em permanente estado de terror. Muitos eram aqueles que abandonavam a casa, os campos, os jardins e levavam suas famílias para outro lugar.


O rei Lac Long ficou cheio de pena e decidiu se livrar desse monstro. Sozinho e armado com a espada, ele foi em direção à entrada da gruta. Ao vê-lo se aproximar, o inimigo atacou. Usando seu poder mágico, Lac Long chamou ventos, chuva e tempestades em seu auxílio. A luta durou três dias e três noites.


Enfraquecido, o monstro tentou fugir. O rei o perseguiu e cortou sua cabeça. Então o monstro assumiu sua forma original, e apenas o corpo de uma raposa de nove caudas permaneceu aos pés de Lac Long. Ao entrar na gruta, o rei libertou os prisioneiros e depois convocou os poderes da água para destruir esse lugar amaldiçoado.


O rio corria ali em cascatas tortuosas, percorrendo e moldando a montanha. Redemoinhos de vento produziram um profundo abismo que as pessoas da época chamavam de “Mar do Corpo da Raposa” e que agora é chamado de Tay Ho (Lago Oeste, em Hanói).


A população libertada voltou para suas casas e replantou seus campos. A paz reinou em toda a região, e Lac Long voltou à estrada através das colinas e florestas. Foi assim que, um dia, ele veio para Phong Chau.


O Vendedor De Sal E A Raposa Branca

Conto tradicional coreano (autor desconhecido)


Há muito, muito tempo, havia um
vendedor ambulante de sal muito pobre. Um dia, como fazia todos os dias, ele
saiu de casa de manhã cedo com um saco de sal nas costas. Viajou de uma vila
para outra, vendendo sal para os moradores. Após sua última visita do dia a uma
vila remota, ele foi para casa. Ele estava praticamente arrastando os pés
devido à exaustão do trabalho do dia. Ele ainda estava longe de casa quando o
crepúsculo se instalou. Quando estava no meio de uma montanha escarpada, com
arbustos e árvore densas, ficou completamente escuro. Oprimido pelo cansaço e
pela escuridão, ele não conseguiria prosseguir por mais tempo; então ele olhou
em volta para encontrar algum abrigo para a noite.


Depois de um tempo, uma enorme pedra
chamou sua atenção. Ele conseguiu alcançar a rocha, cujo topo podia ser visto
contra o céu noturno. Largou o cesto vazio que carregava nas costas e então
notou uma reentrância escura em forma de caverna em um canto da parte inferior
da rocha. A caverna era grande o suficiente para ele entrar e se esticar; então
ele se estabeleceu ali para a noite. Suas pálpebras ficaram mais e mais
pesadas. Ele estava prestes a adormecer quando ouviu um som estranho. Ele
despertou imediatamente, tão assustado que seus cabelos ficaram arrepiados. “O
que poderia ser?” Com os dentes bem serrados e prendendo a respiração, ele
olhou para a escuridão. Não viu nada de incomum. Estendeu a cabeça levemente e
pôde ouvir o som com maior distinção: era uma voz fraca de mulher.


Como era inconfundivelmente uma voz
humana, sentiu-se um pouco aliviado. “Mas o que ela está fazendo a esta hora da
noite e nesta montanha escarpada?” Curioso, ele se arrastou para fora da
caverna para olhar em volta. No entanto, ele não podia ver nenhuma mulher nem
qualquer outra coisa incomum; então voltou ao seu abrigo e deitou-se, esperando
dormir.


O vendedor de sal tentou esquecer tudo
e estava pronto para dormir, quando ouviu algo de novo. Parecia ainda mais
estranho e vindo de algum lugar acima. Rastejou silenciosamente para fora da
caverna novamente e olhou para o topo da rocha. E quase gritou! Viu uma raposa
branca, com a cauda longa caída, sentada no topo da rocha moendo um crânio
humano contra a superfície da pedra. O mascate estava quase petrificado com a
visão assustadora. No entanto, com toda a coragem que conseguiu reunir, arrastou-se
silenciosamente em direção a uma grande árvore próxima e observou todos os
movimentos da raposa por trás dela. A raposa aparentemente não o notou. Ela
continuava moendo o crânio, girando-o de vez em quando e aparentemente
transformando-o em algum tipo de recipiente. Depois de um tempo, a raposa
estava experimentando o recipiente do crânio em sua cabeça e, quando não se
encaixava bem, ela murmurava com uma voz irritada. Ela continuou moendo e
depois tentou novamente. Ela repetiu isso várias vezes, até que finalmente
ficou satisfeita. “Agora, cabe! É perfeito.” Ela usava a caveira e fazia várias
proezas, como uma perfeita acrobata.


A cena toda deu calafrios gelados em
sua espinha. Embora assustado e trêmulo, ele estava olhando para a raposa, a
fim de não perder nada do que ela fazia. Depois de várias acrobacias, a raposa
branca desapareceu de repente e, em seu lugar, surgiu uma velha curvada.
Arrumando os cabelos, ela falou consigo mesma: “Oh, meu Deus, estou um pouco
atrasada; eles devem estar me esperando ansiosamente.” Então ela pulou e
começou a caminhar em direção à vila que o vendedor ambulante visitou pela
última vez naquele dia.


O vendedor ambulante logo ficou mais
curioso do que assustado e decidiu seguir a velha. Muitas vezes, ele tinha que
correr para alcançá-la. Quando a avó finalmente chegou à vila, ela foi direto
para a casa dos mais ricos de lá. “Aqui estou eu... finalmente!” Quando ela
anunciou sua chegada, houve uma comoção na casa: pessoas correndo para
encontrá-la e cumprimentá-la e perguntando por que ela estava tão atrasada. A
velha parecia saber por que ela era esperada lá. Ela foi direto para a sala
reservada, onde estavam a dona de casa e seus convidados.


O mascate se aproximou do portão e
pediu um pernoite. Bem conhecido pelos moradores, ele foi levado a um quarto de
hóspedes masculino do outro lado dos aposentos das mulheres. Era quase
meia-noite. O vendedor ambulante deitou-se no chão, tentando ouvir todos os
sons vindos do banheiro feminino em um pequeno pátio. Ele podia ouvir apenas
barulhos indistinguíveis. Depois de um tempo, tudo se acalmou. Então, de
repente, houve um som alto de gongo, seguido por alguém cantando encantamentos
com interrupções intermitentes de sons baixos e constantes do gongo. O mascate
podia jurar que a voz cantada que ouvia era a da velha raposa. Ele sentiu que
algo terrivelmente errado estava acontecendo naquele quarto. “Sem conhecer a
verdadeira identidade daquela velha, eles estão deixando-a entoar feitiços. A
velha raposa deve estar xingando alguém, fingindo estar exorcizando algum
espírito maligno”, pensou. Ele sentiu que precisava fazer algo a respeito.
Nesse momento, um trabalhador da fazenda entrou na sala para dormir. “O que
está acontecendo aí? Alguém está doente?”, perguntou o mascate. O lavrador disse
casualmente que, como o velho mestre da casa ficou subitamente gravemente
doente, a família convidou a avó, velha conhecida que tinha a reputação de ser
curandeira nas proximidades, por seu serviço. Ele quase não disse isso antes de
começar a roncar. As coisas estavam como o vendedor ambulante suspeitava.
Exceto por sons ocasionais de gongo, era bastante silencioso. Talvez todos os
membros da família tenham adormecido.


O vendedor ambulante de sal saiu do
quarto de hóspedes e atravessou na ponta dos pés pelo pátio em direção aos
aposentos das mulheres. O canto da velha era quase imperceptivelmente baixo e
murmurado. Ele subiu silenciosamente no chão de madeira e sentou-se em frente à
porta deslizante de papel da sala. Molhando o dedo indicador e empurrando-o
gentilmente pela porta de papel, ele fez um buraco pelo qual conseguia espiar
dentro do cômodo. Todos, exceto a velha, estavam dormindo. A velha raposa ainda
estava entoando feitiços com os olhos fechados e com um gongo na mão direita. O
mascate ouviu atentamente suas canções, a fim de discernir o que estava sendo
dito. “... este é meu, meu banquete... se esse estoque antigo... morre...
morre... morre... morre... se apresse e morra! Depois que você morrer, sua alma
também será minha. Morra! Morra! Apresse-se e vá para o inferno! Quão antes...
melhor...” Essa velha bruxa devia estar sorrindo também, embora o mascate não
conseguisse vê-la.


O mascate sentiu indignação. Foi
perturbador ver os membros da família dormirem sem saber o que realmente estava
acontecendo. Ele não podia simplesmente ficar sentado sem fazer nada a
respeito. Arrastou-se pelo chão e foi para um depósito. Saiu com um pilão de
madeira e correu para a sala da família. Todo mundo acordou e olhou para esse
intruso no meio da noite com um pilão na mão. Sem uma única palavra, o mascate
golpeou com força a feiticeira na cabeça com o pilão. Todos na sala pularam e
se afastaram, atônitos e pasmos. E a velha raposa caiu no chão com os latidos
de uma raposa e voltou a ser uma raposa branca com um crânio humano rachado na
cabeça. Enquanto tudo isso acontecia, todos na casa inteira se reuniram na
sala, olhando um para o outro e para a raposa coberta de sangue. O vendedor
ambulante contou-lhes o que havia acontecido desde aquela noite na montanha. “Que
horror! Foi por pouco! O mestre teria morrido...”


Na manhã seguinte, o velho mestre se
recuperou tão repentinamente quanto adoecera. O vendedor ambulante de sal foi
ricamente recompensado pelo mestre e, a partir daquele dia, viveu feliz, sem
ter que vender sal para viver.


Tamamo No Mae

Conto tradicional japonês. Este conto pertence ao
Otogizôshi, compilado de narrativas em prosa japonesas escritas principalmente
no período Muromachi (1392-1573) e o início do período Edo.


No
palácio do antigo imperador Toba, uma divindade mostrou-se em corpo de mulher:
uma kenyo33
apareceu.


Tinha
apenas vinte anos de idade, sua pele era límpida como a branca neve, mesmo que
não usasse pó de arroz, e seus lábios eram úmidos e vermelhos, mesmo que não
passasse vermelhão... Uma aparência tão charmosa e bela que não podia ser
expressa em palavras.


E
mais: era não só bela como também erudita. Conseguia recitar de cor, sem
quaisquer balbucios, a literatura budista e confucionista, os ensinamentos leigos
e budistas, além de vários outros discursos com uma voz que fazia, suavemente,
acompanhar-se de um sorriso. Fosse feita uma pergunta, retrucava com dez
respostas, o que, realmente, fez com que pensassem que ela fosse a encarnação
de uma divindade.


Naturalmente,
era grande a predileção por ela do antigo imperador Toba, que a todo momento impedia
que se afastasse dele. Chamava-a de “Keshô no Mae”, “Madame Aparição”34 e
devotava-lhe tratamento como se fosse uma cortesã.


As
pessoas que viam isso discutiam entre si: “Superaria ela Yang Kuei Fei, da era
de Xianzong de Tang, ou a Consorte de Li, da era da dinastia Han?”


Num
ano, cerca de vinte de novembro, no palácio Shôkaden, estava sendo realizado um
encontro de poesia e canto chineses e japoneses em que se lamentava o fim do
outono.


Era
um dia de ventos fortes. No momento em que o banquete atingia o auge, soprou
uma ventania, apagou-se o fogo das lanternas e tudo ao redor foi coberto pela
escuridão.


Aconteceu
então algo misterioso.


O
corpo de Keshô no Mae, que estava perto do trono do antigo imperador Toba,
brilhava palidamente, iluminando deslumbrantemente o arredor.


Os
participantes do banquete sobressaltaram-se, pararam os instrumentos e
reportaram ao imperador. Mas este pensava:


“O
que dizem? A luz do corpo de Keshô no Mae é semelhante ao brilho de uma
auréola. Sem dúvida, ela é a encarnação de um Bodhisattva.”


E,
desde então, Keshô no Mae passou a ser chamada de “Tamamo no Mae35”.


Como
qualquer coisa em exagero é o mesmo que nada, com esse caso, o antigo imperador
Toba começou a se espantar um pouco com Tamamo no Mae, mas, diante de sua
beleza, também isso lhe parecia ninharia.


Por
fim, vivia sob o juramento longevo com Tamamo no Mae, mas, nesse ínterim, o
imperador ficou de cama. Punha-se desconfiado dos sintomas, cuja gravidade, à
diferença de uma gripe comum, aumentava diariamente, e fez chamar o cabeça da
equipe médica, mas o diagnóstico foi:


“Vosso
sofrimento parece provir de um ar contaminado. Diante disto, cuido que, pela
via da medicina, a convalescença se mostre difícil.”


Logo
despachou um informe ao departamento de medicina Yin Yang, cujo cabeça,
Yasunari Abeno, recomendou convocar os virtuosíssimos bonzos do templo Kôfukuji,
de Nara, e do templo Enryakuji, do monte Hiei, e subjugar o mal com preces.


Por
dezessete dias, os bonzos fizeram preces, compenetrados como em um coração sem
confusão, mas sem que houvesse efeito. Mais e mais aumentava a gravidade da
doença do imperador, até que se tornou tão grave que não mais conseguia sair do
leito.


De
frente ao imperador, que lhe tomou a mão e lamentou ter de despedir-se desta
vida, Tamamo no Mae, em lágrimas, oferecia-lhe palavras de incentivo:


“Alguém
de tão baixa origem receber os favores de Vossa Senhoria... Penso que foi
imensamente por conta da observância dos preceitos budistas no passado.
Humildemente gostaria de oferecer isso ao imperador, que viva muitos anos. Em
tempos improváveis, sem que eu pense em momento algum em viver muitos anos,
gostaria de, humildemente, vos acompanhar seja onde for.”


Ainda
muitas preces seguiam-se uma após a outra, mas nenhuma surtia efeito. Quando um
servo, impaciente, interrogou Yasunari, ninguém conseguiria esconder o susto
com suas palavras:


“É por demais difícil dizê-lo, mas... a causa
do sofrimento do imperador é Tamamo no Mae. Presumo que, se a tirarem do
palácio, de imediato convalescerá.”


Quando Tamamo no Mae estava ao lado do
imperador, sua aparência tornava-se leve e, quando estava longe, tornava-se
pesada, grave. De nenhuma maneira, pensava-se que aquela kenyo era a
causa da doença ou algo parecido.


Quando o servo, assustado, pediu mais
detalhes, foi contada a seguinte história.


Num lugar chamado Nasuno, na província de
Shimotsuke, morava uma raposa de oitocentos anos.


A origem dessa raposa, cujo grande corpo de
sete braças possuía várias caudas divididas, podia-se ver no Ninnô-gyô,
o “Sutra do Rei Humano”, no qual é a raposa do templo Tsukashin que enganou o
príncipe da coroa, chamado Tenrakoku no Hansoku.


Na China, diante do Rei You de Zhou, apareceu
Bao Si, uma mulher de beleza inigualável, e destruiu o país. Assim, com o
intento de destruir um país crente nos ensinamentos de Buda, justamente nele apareceu,
tirou a vida do imperador e tomou para si a corte.


Enfim, essa raposa não era ninguém menos que
Tamamo no Mae.


Os servos reportaram-na ao imperador, mas este
não lhes dava o menor crédito.


Yasunari, então, decidiu realizar o festival
de Taizan Fukun. E assim nomeou Tamamo no Mae para retirar o papel do amuleto gohei,36 fê-la
segurá-lo e, quando ela, relutante, estava para sair de cima do altar, sua
figura, repentinamente, desapareceu.


Depois do quê, deliberou-se sobre como a dita
raposa seria eliminada. Foi dada a ordem de subjugar a raposa mágica,
denominada yôko,37 para
dois hábeis arqueiros, Miura no Suke e Kazusa no Suke.


Os dois, levando consigo diversos soldados,
dirigiram-se da província de Shimotsuke para Nasuno. Independentemente de tudo,
seus pares, desorientados com a caça, não tiveram sucesso contra a velha raposa,
que manejava livremente a magia. Por pouco conseguiram fugir e perder-se de
suas vistas.


Supondo que perseguir a raposa às cegas seria
cair no mesmo erro, Miura no Suke e Kazusa no Suke, por ora, bateram em
retirada e perseveraram no estudo de acordo com o método chamado inu ou mono
– “cão caçador” –, por meio do qual um cão escolhe e encurrala uma raposa.


Assim, novamente se dirigiram para Nasuno e,
mais uma vez, afrontaram a yôko. A violenta batalha durou sete dias e
sete noites.


Aconteceu na noite do sétimo dia.


No sonho de Miura no Suke, que adormeceu
depois de devotar oração aos deuses e a Buda para que auxiliassem a consecução
das ordens imperiais, apareceu uma bela mulher, translúcida como pérola, de
apenas vinte anos. Entre lágrimas, rogou:


“Não poderia ainda realizar meu pedido? Por
favor, apenas salva a minha vida. Se assim o fizer, prometo guardar tua família
até os descendentes, filhos e netos.”


Vendo-a, Miura no Suke teve certeza de que
aquela yôko, decerto, estava enfraquecida.


Os soldados, vigorados com isso, mais
robustamente que nunca, afrontaram a raposa, até que lograram abatê-la a
flechadas.


Saíram do corpo da raposa diversas espécies de
tesouros.


Da barriga, surgiu uma vasilha dourada
brilhante. Dentro, reuniam-se as cinzas de Buda, denominadas busshari,
que foram ofertadas ao antigo imperador Toba.


Da cabeça, surgiu uma resplendente joia
branca, oferecida a Miura no Suke, que a estabeleceu como tesouro da família
junto com o arco.


Dos rabos, surgiram duas agulhas. Foram
oferecidas a Kazusa no Suke e foi dito que a agulha vermelha havia sido
ofertada ao templo Kiyosumi, construído para uma divindade guardiã, e que a
agulha branca fora oferecida a Hyôe no Suke, de Izu, subsecretário de Hyôefu.


O cadáver da yôko tomou a forma de uma
grande pedra e fazia sofrer animais e viajantes que passassem por ela, pois
expelia um miasma denominado shôki.


Porque quem dela se aproximasse perdia a vida,
deram-lhe o nome de sesshôseki.38 Ela
causava pavor nos moradores da vizinhança.


E então foi dito que, após duzentos anos, um
virtuosíssimo bonzo, chamado Gennô, visitou Nasuno e, com um marrão, despedaçou
até reduzir a pó o sesshôseki. As lascas dispersaram-se pelo Japão.


Foi, desse modo, eliminada a grande yôko,
a raposa de pelo dourado, face branca e nove caudas, que vagueou por
continentes e destruiu muitas províncias.



NOTAS DE RODAPÉ

33 Kenyo é um termo ambíguo, contém dois significados: 1) um bodhisattva (em japonês, bosatsu, que aparecerá mais à frente na fala do imperador) que adquire a forma de mulher por compaixão aos seres; e 2) encarnação de um espírito. maléfico em forma de mulher. Daí se entende a “confusão” acerca de Tamamo no mae, que, de início, é descrita como um ser benéfico (bosatsu) para então mostrar sua face maléfica (akuma) (N. T.).


34 Keshô tem também o sentido de “reencarnação”, reforçando o sentido benéfico do termo kenyo anterior (N. T.).


35 O nome tamamo é, a rigor, um bishô, nome de uso elogioso e poético, de mo, que quer dizer “alga”; o kanji aqui usado para tama significa “bola”, “joia”. Aqui, o imperador parece fazer referência ao que hoje acreditamos ser um plâncton (Noctiluca scintillans, literalmente “algo que brilha cintilando na noite”) que tem um brilho vermelho de dia (em japonês, o fenômeno é largamente conhecido como akashio, “maré vermelha”) e um brilho azul de noite. Preferimos aqui manter o nome sem tradução (N. T.).


36 Amuleto típico de rituais xintoístas, com dois kamishide (tira de papel em zigue-zague que enfeita muitos templos xintoístas) adornando uma estaca de madeira ou bambu (N. T.).


37 O termo é constituído de dois kanji: yô tem o sentido de algo que exerce uma atração ou fascínio, além de calamidade; ko significa raposa. É a palavra usada para designar tipos de raposa como Tamamo no mae, que têm poderes mágicos (N.T.).


38 Literalmente, significa “pedra da destruição da vida” (N.T.).




A Irmã Raposa E Seus Três Irmãos

Conto
tradicional coreano, adaptado com base nos registros de Heinz Insu Fenkl e
James H. Grayson.



Há muito tempo, havia um homem
que tinha três filhos, mas nenhuma filha. Era seu desejo mais querido ter uma
filha; então ele subiu às montanhas e orou para os espíritos. Uma noite, depois
de meses de oração, ele estava tão desesperado que disse: 


“Por favor, Hananim39, me dê uma filha... mesmo
que seja uma raposa!”


Logo a esposa do homem descobriu
que estava grávida e, com o tempo, teria uma linda garota. O homem estava
feliz. No entanto, quando a filha estava com cerca de seis anos, coisas
estranhas começaram a acontecer. Todas as noites morriam vacas e, pela manhã,
nunca se encontravam vestígios do que as matara. Então, uma noite, o homem
disse ao seu primeiro filho que ficasse atento.


Pela manhã, o primeiro filho
contou uma terrível história do que aconteceu.


“Pai, eu não podia acreditar em
meus próprios olhos”, disse ele. “É nossa pequena irmã que está matando o gado.
Ela saiu no meio da noite, e eu a segui até o galpão de gado. Ao luar, eu podia
vê-la enquanto fazia uma pequena dança. Então ela besuntou a mão e o braço com
óleo de gergelim. Ela empurrou todo o braço para dentro da vaca e tirou-lhe o
fígado. Ela comia aquilo cru enquanto a vaca morria sem um som. Foi tudo o que
vi, pai, pois era muito horrível testemunhar mais.


O pai ficou indignado. 


“Isso não é possível”, disse
ele. “Diga-me a verdade.”


“Essa é a verdade, pai.”


“Então você deve ter tido um
pesadelo. Isso significa que você traiu minha confiança dormindo, enquanto
deveria vigiar. Saia das minhas vistas! Você não é mais meu filho! 


E então ele descartou seu filho
mais velho.


Agora, foi a vez do segundo
filho vigiar. Tudo estava bem por um mês; entretanto, quando a lua cheia
apareceu, a mesma coisa aconteceu e, pela manhã, ele fez seu relatório ao pai.


“Isso não é possível”, disse o
pai. “Diga-me a verdade.”


“Essa é a verdade, pai.”


“Então você deve ter tido um
pesadelo. Isso significa que você traiu minha confiança, dormindo enquanto
deveria vigiar. Saia das minhas vistas! Você não é mais meu filho! 


E então ele descartou seu
segundo filho.


Por fim, foi o turno do filho
mais novo para vigiar sua irmã e, mais uma vez, tudo estava bem por um mês.
Quando a lua chegou, a mesma coisa aconteceu; mas, tendo visto o destino de
seus irmãos mais velhos, o filho mais novo mentiu.


“Pai”, disse ele, “nossa pequena
irmã saiu no meio da noite, e eu a segui até a dependência. Ela pegou água e
saiu de novo. Quando passei pelo galpão de gado à luz da lua, vi que uma vaca
havia morrido. Deve ter ficado assustada com a lua cheia.”


“Então você fez o seu dever como
um filho deve”, disse o pai. “Você deve herdar minhas terras quando eu for me
juntar aos nossos antepassados.”


Enquanto isso, os dois primeiros
filhos não eram mais do que mendigos vagando pelo campo. Eventualmente, ambos
chegaram ao topo de uma montanha onde um antigo mestre budista os levou.
Estudaram diligentemente com ele até que seus
corações ficaram doloridos, desejosos de ver sua casa de novo. Depois de um
ano, eles decidiram voltar para sua aldeia para uma visita. O velho mestre fez para
os dois irmãos um presente de três garrafas mágicas: uma branca, uma azul e uma
vermelha.


“Usem-nos como eu os instruí”, disse
ele, “e vocês poderão derrotar qualquer inimigo, mesmo aquela sua irmã, que
certamente é uma raposa-demônio!”


Os irmãos agradeceram ao velho
monge e voltaram para sua aldeia apenas para encontrá-la totalmente deserta.
Quando chegaram à sua casa, viram o telhado em terríveis condições e o pátio
coberto de ervas daninhas. No interior, os painéis de papel nas portas estavam
todos em farrapos. Eles encontraram a irmã completamente sozinha.


“Onde está todo mundo? Onde está
o pai? Onde está nosso irmão mais novo? Onde está a mãe?”, perguntaram.


“Todos descansam em seus túmulos”,
ela respondeu, não dando explicações sobre suas mortes. Mas os irmãos sabiam o
porquê. “Estou sozinha agora”, disse ela. “Irmãos, vocês não vão ficar comigo?”


“Não”, disseram eles. “Devemos
seguir nosso caminho. Não há nada para nós aqui.”


“Mas está quase escuro”, disse a
irmã. “Vocês não vão pelo menos ficar à noite?”


Eles, relutantemente,
concordaram e, de alguma forma, a irmã preparou-lhes uma fabulosa refeição com
vinho naquela noite. Eles estavam desconfiados e planejaram se revezar vigiando
durante a noite, mas passaram tanta fome durante o ano de pobreza que comeram e
beberam, e logo dormiram profundamente. No meio da noite, o irmão mais velho
acordou de repente com a bexiga cheia. Ele pensou que seu irmão mais novo ainda
estava comendo – algo soava como alguém mastigando –, então se virou com
irritação para dizer-lhe para parar. Ao luar, ele pode ver a mesa ainda na
sala, bem como as sobras espalhadas. No entanto, em vez de arroz branco, o que
ele via eram vermes. Em vez de vinho, havia copos de sangue. Em vez de kimchi
de nabo, havia dedos humanos cortados. Ele se sentou horrorizado, percebendo o
que comeu, e então viu o que estava fazendo barulho: era a irmã dele, montando
o corpo de seu irmão morto, mastigando seu fígado ensanguentado.


“Você dormiu bem, querido irmão
mais velho?”, disse ela. “Preciso de apenas mais um, e então me tornarei um ser
humano.”


O irmão mais velho saltou da sua
esteira de dormir e saiu correndo da casa. Ele ainda estava grogue com a comida
encantada, tropeçando e cambaleando, enquanto corria pela estrada à luz da lua.
Logo sua irmã iniciou a perseguição e facilmente o alcançou. Recordando as
instruções do velho monge budista, o irmão pegou a garrafa branca e atirou
atrás dele. De repente, em um sopro de fumaça, um vasto mato de arbustos
espinhosos bloqueou o caminho da irmã. Ela ficou presa por um momento, mas
então mudou para sua forma original – a de raposa – e escapou facilmente. Pouco
tempo depois, ela o alcançou de novo. Desta vez, o irmão pegou a garrafa azul e
a atirou em suas costas. Houve um barulho alto, e um vasto lago apareceu. Mais
uma vez a irmã ficou presa. Ela lutou para nadar, mas se transformou em raposa
de novo e remou facilmente para a terra.


O irmão mais velho estava
exausto e aterrorizado. Não conseguia correr mais. Ele então pegou a garrafa
vermelha e a atirou na raposa, dizendo:


“Ya! Tome isso!”


Houve uma explosão de luz imensa,
e a raposa foi engolida por uma bola de fogo. Ela queimou até a morte, gritando;
e, quando só havia cinzas, um pequeno inseto zumbiu e voou. E foi assim que o
primeiro mosquito veio ao mundo. E é por isso que tanto a raposa quanto o
mosquito têm medo de incêndios.



NOTAS DE RODAPÉ


39 Hananim: deus supremo da Coreia antiga (N.T.).




A Vingança Da Raposa

Conto tradicional chinês de Ji Yun (século XVIII)



Em uma comunidade local, havia vários
jovens folgazões. Ao saber que, na
sepultura deserta pertencente a um certo clã, havia raposas que podiam assumir
a forma de mulheres e seduzir os homens, eles armaram armadilhas para elas
durante a noite e, colocando-as na boca de buracos e fendas, pegaram duas. Para
que as raposas não mudassem suas formas, os jovens rapidamente as esfaquearam
nas coxas com punhais e as amarraram com cordas. Brandindo suas facas, eles
ameaçaram as raposas:


“Se vocês assumirem a forma humana e
nos servirem vinho, nós as liberaremos. Senão, então vamos massacrar vocês.”


As duas raposas gritaram e pularam,
como se não entendessem. Os folgazões, muito irritados, esfaquearam uma delas
até a morte. A outra então falou em voz humana:


“Não tenho roupas nem sapatos. Como eu
poderia encarar vocês quando transformada em ser humano?”


Os folgazões seguravam suas facas
debaixo do queixo dela. Por uma série de reviravoltas, ela se transformou em
uma mulher bonita, mas nua. O grupo estava em êxtase e, um após outro, a
violaram. Com seus braços ao redor dela, eles a forçaram a servir-lhes vinho, o
tempo todo segurando a corda com a qual a mulher estava amarrada. Ela lhes falou
suavemente e sedutoramente, implorando para que afrouxassem a corda. Uma vez
que deixaram as mãos livres, no entanto, ela desapareceu num piscar de olhos.


Quando se aproximaram de casa, os
jovens folgazões podiam ver chamas à
distância. Todas as suas casas foram ao chão, queimadas, e uma filha do homem
que matou a raposa foi queimada até a morte.


E assim conheceram a vingança da
raposa. Embora essas raposas não tenham causado problemas aos homens, os homens
escolheram perturbá-las. Adequadas o suficiente são as consequências para
aqueles que fazem o mal com frequência!
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